
. * À à 
S “ RT N j | ) f< 

; . x ó 
» Y | & / fo 

. HH RD (o 7 ão 

N | 3 s ' À A á : é 

| : é > f À O d f 

; : Wi R : ; DIR & % : 

! . , RETA . 

k . À & ' de.  TADDS, | LA | À 7 

Í : p 51 $ MARS: TITO os 

| | O) Éh ! 

PUBLICA-SE 
1 i : j A” . £! V WE / De = Ç NOS 
E. ! 3 n : > Wy — E, SS Ti 

; 3 AZ ; ' aa Ned SS Ss ee : SIR DIAS 1E16 
3 js. : ERA / | E Ho nto : SO ços | 1 é INI, Db LA 
k- 3 ; x PT NM W KH - AN” é a” e, a f Fo de 

hi h INS DV! penta E DRA NINE [ADA MEL 

j Enfl= O A Ap NAS0ae SF 1 - 

j 
-. LES —— 

d Redacção: RUA da HORTA SÊCA, 13, 1.º — Tel, Cent.-27 — End. teleg: CAMIFERRO 
E =— 
: | o 0 17.º do 31. amo | LISBOA, 1 de Setembro de 1918 | Numero 737 

; : Os caminhos de ferro - NSUBELIAS SA e dura Nes RAR e NASA Erfada 266 

SJ S Ú M MARIO Linhas ferreas hespanholas,.........1.11+0> CA iamos hi dinda ai Bira ER pt E RODA 

ão A Parte financeira: 

O caminho de ferro de Benguella em 19!7—por J. Fernando de Sousa... 259 esiaeddoço AEE A Mito dec ide A OA da dd oidelando ec 

Caminhos de ferro da Sulssa..esdoccc cad, Ao Ra SNS 260 Boletim commercial e ApauCAiro e; que pm TRAS “ERAS do NESSAS ÇA 268 

Nr AAA o Recreio do Batado do COmMÓntio!.. 1.1 tico. 961 Cotações nas bolsas, portugueza e estrangeiras... 269 

ltnhas fórcuas PS o OSTRAS So A ADA A ANE eo Fios 962 Receitas dos caminhos de ferro portugue7as 6 HESpanhoos.s...».c.1ns É. ROO 

aa ABIT O BOBO Oda Sar Ca RES PRA RA Oo A EORIOS SORTED COD: 264 Linhas Portuguezas.......... TERRRERERERERRETERS ERES RE REREERRERE RARE. 270 

Bxcursões no paiz-Il—Na mesma... para variar. — Comboios, correios - Companhia da Beirra Alta, (Relatorio)..... SN LE cc EA o fio o oa ri aos à 270 

e Teléegraphos. — Um despacho submersivo! — Scenas de Hotentocia da Co RA TE Aro, CERoPo A SSATERDERNIO (4d Ra ALIEN ANA Ae frénos 271 

em paiz civilizado. -— CODSNIOraçõoS AOIOLOEARA 15 cenicas Coca cabia: DAN bA crio MITOS COMBINA o do NDA FUN ada ano CANA ce dada estranhas TT 

3 VU ESCRIPTORIO 

—) C MAHONY & AMARAL, Limitada — travessa dos emotares, 23,1.º 
ó LISBOA 

Material fixo e circulante pura caminhos de ferro de via normal e reduzida, pontes e outras cónsirucções metallicas- 
| da Société de Béeaume & Marpent. — Locomotivas, tenders, e todos os pertences.—Material electrico, installações com, 
e pletas de força e de luz, motores, caldeiras, etc. — Vias ferreas portateis, vagonetes. etc., pára 10das as applicações. — 
$ Ascensores e monta-cargas hydraulicos e electricos de Kdoux & C.* —— Cimento «Candiot», deposito em Lisboa. — Ma. 

o hinas-ferramentas. — Metaes em bruto e em obra. — Vigamento de ferro e aço em TT L L.] e todos os mais 
Dara construcções — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos. — Artigos para incandescencia. 

Endereço telegraphico-MAHONY-Lisbua NUMERO TELEPHONIÇO 586 ! 

COMPORTAS REGULADORAS 
; SYSTEMA STONEY. 
Com aperfeiçoamentos Patentados, Systema Stokes. 

A comporta de rolhões livres, systema Stoney, é de funceionamento abso- 
lutaínente seguro e simples, sendo o custo: de: manutenção muito reduzido. 

Com esta comporta pode-se realisar em poucos minutos o regimen primi- 
tivo d'um rio, em epochas de chuva. 

Mais de 1.000 comportas já installadas 

A comporta “STONEY” 
: acha-se em funcceiona- 

COMPORTAS D'ESTE SYSTEMA ACHAM-SE INSTALLADAS mento é vae dando bons 
NO CLYDE EM GLASGOW Acerto gnt 

Vão de cada comporta 24,4 metros. Profundidade resultados em quasi to 
3/7 metros Altura de elevação 9,5 metros das as partes do mundo. 

. Esvecialistas na construcção de apparelhos de Regulação 
: d'Agua para obras hydraulicas, Irrigação, Rios ue Maré, Instal- 

—. | laçoes de Força, Hydraulica, Navegação, Obras de Exgoto, etc. 

Unicos Fabricantes: 

RANSOMES & RAPIER, LTD. 
: Dept. D ; GLS AE ASS A SRARAAE fá 

32, VICTORIA ST. LONDRES S. W. — — comPoRTASNO RIO ADDA.ITALIA, 
A Vid,.de cada comporta 10 metros.Profundidade de cada 

Endereço telegraphico: “SLUÍCE, LONDON.” A. B. O.-5.º Edição ” comporta 9.2 metros. Altura deelevação 4.3 metros. 

. Composição : Typ. da «Gazeta dos Caminhos de Ferro», Rua da Horta Sêca, (3, 1,0» —Impressão; Typographia Leiria --Rua da Horta'Seaca, 64 

” 
1, 



258 : GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

“Tm : pa to 
A Gloria Portuguesa 

COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL: DOIS MIL QUINHENTOS CONTOS 

Séde em Lisboa — Rua Garrett, 80, 1. 
Telegrammas: Expedicnte : O. 1202 

SPORTUGUESA” Telephones | nireçção: O. 3376 

Escriptorio agencíial: Rua do Ouro, 184, 1.º — Telephone C. 1354. 

A CD asa 

FILIAIS EM: 

COIMBRA | / Braga 

R. Ferreira Borges, 122,1." | ari 
PORTO Torres Vedras 

Funchal 

R. dos sei 50, 1/87 Faro 

Inspectores, agentes [5a 8) Brevemente serão instaladas 

e correspondentes em todas «eonpanhiá' doe Seguros: as delegações em NEW.- TUE 

e RIO DE JANEIRO 

e  ESSNeemlISBOARA e 
Effectua os seguintes seguros: 

as terras do País 
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dentes de trabalho. 
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Dur ressaca = 
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Proprietario-direçtor — L. DE MENDONÇA E COSTA 
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Ns do 31.º anno SMlham LISBOA, | de Setembro de 1918 | Numero 737 

- O caminho de ferro de Benqguella 
em 1917 | 

— Tudo quanto interessa ao progresso economico das 
“nossas colonias deve merecer as nossas melhores 
attenções. Justo e indispensavel é que trabalhemos afa- 

 nosamente para que o nosso caes da Europa seja ao 
mesmo tempo celleiro abundante e o trabalho nacio- 
nal revista. todas as fórmas productivas para valorisar 

Oo nosso abençoado sólo. po 

lonial, que nos conquistom logar eminente na historia 
e abre á actividade nacional tão vasto e fecundo cam- 
po. Tomando parte na guerra, pelas nossas colonias 

“nos batemos; defendemos o patrimonio de que a Alle- 
manha planeava esbulhar-nos. 

Por isso devemos seguir attentamente todos os 
Symptomas de vida das colonias e entre elles o desen- 
Volvimento da viação accelerada. 
— Temos presente o relatorio de 1917 da Companhia 
dos Caminhos de Ferro de Benguella, do qual vamos 

— dar notícia sucinta. ' 
—* Como era natural, as difficuldades de abastecimento 

— e transporte de materiaes impediram o regular'pro- 
—&resso da construcção. | 

—. À falta de carris impediu o assentamento de via do 
Kkilometro 520 ao 620, secção que vae até Belmonte, e 
Ana qual a infrastructura está concluida. 
.— — Belmonte, fundada por Silva Porto, é uma povoa- 
ção que progride, onde ha numerosas casas bem cons- 
truidas, 14 estabelecimentos commerciaes, 3 ou 4 ho- 
eis, pharmacia, serviços publicos regularmente instal- 

dos, edificio para escola, praça de touros e théatro. 
— Construem-se estradas. A attitude em que se encontra 

as excellentes condições climatericas tornam Bel- 
onte um verdadeiro sanatorio. 
Para se, poder fazer ideia do clima do planalto con- 

— Vém exarar as temperaturas observadas na Bella Vista, 
0 kilometro 502 da linha, e na altitude de 1.804 me- 

A media das temperaturas minimas mensaes oscil- 
u entre 6º,3 em junho e 13º,8 em outubro, e a das 
laximas entre 28º,3 em outubro e 22º,8 em julho. 

A minima extrema foi de 0º,00 em junho e a maxi- 
— ma 31º6 no mesmo mez. . 
— No Huambo, ao kilometro 426 e a 1.698. metros de 

altitude, a temperatura desceu a 2º,2 em junho, indo.no 
— Mesmo mez ao maximo de 20º 4 e tendo sido a maxi- 

—mMa de 31º6 em maio e setembro. 
— No Lobito a maxima extrema attingiu 33º,3 em 
Março, mas a minima extrema foi de 16º,1 em agosto, 
Sendo pois as variações incomparavelmente menores 

O que no planalto. 
As chuvas são abundantes no planalto, attingindo 
Sua altura annual 1.173 ”/4 no Huambo e 848 na 

ia Vista, enquanto que no Lobito foram apenas 411. 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO es 

Não devemos por isso menosprezar a expansão co- 
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Na impossibilidade de avançar o assentamento, pro- 
cedeu a Companhia a importantes trabalhos comple- 
mentares, como variantes, consolidação de obras de 
arte e substituição de edificios, no que dispendeu a quan- 
tia de 00:846$23. 

À variante de Lobito a Catumbella, abrangendo os 
primeiros 12 kilometros, affastou a linha da orla mariz-——- 
tima e deu logar a um encurtamento de 2 kilometros. 

Procedeu-se tambem à reparações importantes na 
.ponte-caes do Lobito, que facilita sobremodo as opera- | 
ções do trafego maritimo. O movimento do porto é na- 
turalmente affectado pela guerra, pois tendo sido de = S 
109 navios a vapor em 1914, desceu a 48 em 19017. 

Em compensação o dos navios de vela subiu de 
160 a 205. 

A creação, alli, de um deposito permanente de car- 
vão ha de ser favoravel ao seu aproveitamento pela 
navegação. 

Acha-se em estudo a formação, alli, de um depo- 
sito de 15.000 toneladas de minérios, necessarios aos 
alliados, vindos da America em barcos de vela e bal- | 
deados para aguardarem transporte por vapores ra- 
pidos. : 

As receitas da exploração em 1917 ascenderam a 
631:697$53, mais 43:010$05 do que em 1016, graças ao 
incremento do transporte de productos agricolas. 

As despesas attingiram 347:795$77, mais 22.205$24 
do que em 1916. 

As receitas liquidas foram de 261:696$52. 
O totál das despesas de exploração e construcção x 

foi de 410:9018$82 em 1916 e de 469:847$24 em 1917, 
A extensão explorada foi de 519 kilometros, não 

tendo variado desde 1914. 
À receita e despesa kilometricas foram respectiva- 

mente: 
Lu 

1916 1917 

A RECUMUAL ROC a Elo A croTosãA co 87081 
Despesa: «iria mn 1:217$14. — 712801 
Receita liquida. .-.. «...«..2— 462842 504$23 
Coefficiente.-... el i» 0,59 ARES A. Bo 
Receita do trem kilometrico 2817 22804 
Despesa » » ú 1828 "1820 

A receita decompõe-se nas seguintes parcellas, com 
as variações indicadas em relação a 1916: 

Passageiros... ...  03:100880 + 5175818. 
Mercadorias ..... 512:2509851] + 44:306815 
Ponte-caes...-.-... 7:212$52 =. 3820842 
Diversos, ... e... 19:034877 —. —  2:3538$86 

O numero de passageiros por classes foi: 

1.º Classe. ts ADIA IR 
AIN AS copa Soto 18:213 praraado Dé ok 
Indigênas.. <<... 979% + 19.422 

Total..... 126612 + 19,635 
Os. seguintes dados relativos ao trafego de merca- 

dorias dão ideia da sua variação. 
Do trafego chamado pobre, constituido pelos ce-- 

reaes e legumes, lenha, madeira e cal, batatas e horta- 
liças e sal, houve 37.638 toneladas, com a receita de | 
211:457840, ou mãis 8.745 toneladas e 41:825$81, tendo- 
se dado o principal augmento no milho, feijão e fubá: 
en toneladas, e na lenha, madeira e cal: 2013 tone- 
ladas. E 

Dos productos ricos: borracha, cera, assucar e se- 
mentes oleaginosas houve 4,400 toneladas, com a re- 
ceita de 145:247$76, ou menos 226 toneladas e mais 
S5:171830. e 

— De mercadorias importadas : tecidos, vinhos e bebi- =. 
das fermentadas, houve 1,654 toneladas e 62:599825, == 
menos 366 toneladas e 1:964$03. 



: A tonelagem das mercadorias, incluindo os trans- 
— portes de serviço, e a respectiva receita subiram de 

35:582. toneladas e 277:416$66 em 1914 a 70:991 tone- 
ladaás e 494:624$21 em 1917. 

do Observa o relatorio. com razão, que muito maiores 
proporções - teria  attingido o trafego, senão fossem as 
difficuldades de transporte maritimo. 

+ As cifras relativas ao 1.º semestre de 1918 mostram 
já um augmento de 86:596$801 em relação ás receitas 
de egual periodo de 1916, 

Regista o relatorio alguns dados animadores acerca 
— das providencias tomadas para fazer progredir a região 

— tributaria da linha, taes como fomento da cultura, con- 
strucção de estradas, melhoria de administração inte- 
rior, iniciativas indusíriaes, etc. 

Nos terrenos concedidos á Companhia tem-se feito 
arroteamentos e trabalhos de irrigação. 

o Pondera ainda o incremento que pode ter a ada 
— cção de cereaes e a criação de gados na região. 

És O enorme trafego que ha direito a esperar da ri- 
quissima região mineira de Katanga e que no porto de 
Lobito tem a melhor communicação com a via mariti- 

— ma, justifica o prolongamento da linha, apenas come- 
e cada por assim dizer. 
eo A producção de cobre d'aquellas minas elevou-se, 

— de 907 toneladas em 1911, a 27.463 em 1917. Prevê-se 
— que o trafego annual das minas se eleve à 100.000 to- 
—  neladas. 

E À guerra veiu paralysar a construcção do caminho 
—. de ferro, intimamente solidario do desenvolvimento 
— da região, em que Elisabeth-ville está destinada a tor- 
— nar-seum centro mineiro importantissimo. 
e. Na tracção da linha, como cá na metropole, tem 

— nha, tendo sido consumidas em 1917, 26.515 toneladas. 
E O percurso dos comboios tem successivamente cres- 
— cido de 242218 kilometros em 1914 a 350.402 em 1917, 
o que importa às consequentes reparações e mais ag- 

grava a insufficiencia de espaços cobertos nas officinas. 
— "Estão-se construindo no Lobito armazens de alve- 
naria para 5.000 toneladas de cereaes. 

: A corroção da tubagem. que traz ao Lobito a agua 
— dos reservatorios de Catumbella. torna precario o abas- 

-— tecimento da estação e da cidade, sendo impossivel ob- 
— ter a tubagem para nova canalização emquanto durar 

à guerra. 
— A Caixa de Aposentações do pessoal te%e o seu 
— fundo permanente elevado a 63.628$83. 

| À despeza d'exploração subdividiu-se nas seguintes 
parcellas: ' 

Direcção «+ ........“.  6.058881 48 “lo 
Movimento, fiscalisa- 

ção e estatistica, 58.085820 -.d2.º lb 
Serviços centraes... 31.101$08 840 
VIR der eeviroo  BESAISTS 2487 LL 
TEECORA o a Can aa AAADADAGSO. A 1 A, 

o A PORTO CAROS o aa nes 00258000 78,72. 

: Totilo? 0 B1TE5ISOS 
Lab percurso medio de passageiros foi de 74,3 kilo- 

— metros em 1,º classe, 65,7 em 2.º e 56,5 em 3.º, media 
' geral 59,3. 
As tarifas médias foram $03, $02. 36 e $06,75: mé- 

— dia $01,24. | 
O percurso médio da mercadoria foi de 224 kilo- 

— metros e a tarifa media $03,8. Oscilla esta entre $098 
para mercearias, con-ervas, farinhas, etc. e $00,6 pa- 

— ra adubos. 
e (ás: va poppieaca de serviço sommaram 14 617 é sã 

— sido preciso supprir a falta de carvão pelo uso da le- 

1913, accusam uma diminuição de mais de 611 milhões E. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Nos 350492 kilometros de percurso de comboios 
figuram 41.652 de serviço, sendo 12.671 para linhas e 
14 “Il, para agua, 560 º[, de comboios de via e 15.820 
de manobras. 
O numero de passageiros por comboio foi de 47 61. 
O inventario do material circulante não soffreu al- 

teração, como é natural. > 
Acompanham o relatorio numerosos mappas sum- 

marios e a carta da rêde de caminhos de ferro da 
Africa do Sul. 

— LJ. Fernando de Souza 

Fábih, 

Caminbos de ferro da Suíssa 
Sua situação em face da guerra 

Segundo um relatório recentêmente publicado, a in- 
fluencia funésta da guerra na exploração dos caminhos de 
ferro suissos foi ainda mais accentuada em 1917 do que 
nos dois anteriores. 

O movimento de transito cessou, por assim dizer, com- 
pletamente. À insufficiencia duo reabastecimento da Suissa 
no que respeita a carvão, materias primas e generos ali- 
mentares, produziu uma consideravel redução dos trans- 
portes de serviço directo, eapenas a circulação interna 
de mercadorias se tem mantido quasi normal, apesar da 
elevação das tarifas. ão 

Depois de uma primeira redução de percursos dé com- 
boios de passageiros, em 1916, houve duas reducções ” 
mais em 1917: uma em fevereiro outra em outubro. Os À 
preços de transporte foram augmentados e um grande 
numero de facilidades supprimidas. : 

As despezas de exploração, apesar de todos vs esfor- - 
ços empregados para as restringir, foram consideravel-' 
mente augmentadas, em consequencia da enorme eleva- 
ção do preço do combustivel e das subvenções. concedi - 
das ao pessoal, por causa do encareciinento da vida. ão 

O exercicio de 1917 foi, até ao presente, o de resul- 
tados mais desastrosos para os caminhos de ferro fede- : 
raes, «sendo o deficit no anno findo de 29.238.394 francos. 

De 1914 para cá, o deficit da exploração dos caminhos — 
de ferro suissos ascende, pois, ao total' de 81,8 milhões de & 
francos. d 

O mesmo relatorio nos informa que as "condicções E 
acluaes dos caminhos de ferro suissos, são devéras singu--— 
lares, pois, devido á pressão das circumstancias presen--—— 
tes, principalmente por causa da escassez e da carestia = 
do carvão, em vez de promoverem a afluencia de passa--— 
geiros, os dirigentes veem-se na necessidade de procurar E 
redugzir-lhes o numero, sendo a formula que actualmente 
vigora: transportar pouco mas caro. Para à applicação 
d'esta formula tem-se recorrido á diminuição do numero 
de comboios &, principalmente, ás remodelações de tari---- 
fas. Entre as medidas adoptadas figuram: o augmento de 
10 por cento no custo dos bilhetes ordinarios, a partir de 
15 de março de 1917 e a supressão dos bilhetes de ida e 
volta, desde 22 de outubro. 

Devido ao augmento de tarifas, as receitas de explora-. ; 
ção foram, no anno findo, de 118,6 milhões de francos, 
importancia aproximadamente egual á de 1913. ' 

As receitas totaes atingiram a cifra de 201,4 milhões, 
accusando um ligeiro augmento em relação ás de 1916. 
Em 1913, as receitas haviam somado 212,7 milhões, é 
assim as receitas de 1917, quando comparadas com as de 

SR 
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"o de francos. 
Segundo os dados fornecidos pela administração dos. 

caminhos de ferro federaes, os augmentos das tarifas 10 
nham produzido mais de 9 milhões até outubro de i—.. 

to registado no anno findo. 
" SE ” AA. de 151 citraram-s se e 
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cerca de 150 milhões, sendo esta a verba mais elevada 

-— desde a creação dos caminhos dé ferro federaes. 
— Depois de extrahidas as informações que ahi ficam, 

— daremos na integra a conclusão do relatorio, que diz 
— assim: ; . SO 

«Dada a cessação do movimento de transito, o movi- 
mento de paássugeiros e de mercadorias limita-se quasi 

— exclusivamente ás necessidades do serviço interno; as 
: despezas de exploração reflectem o enorme augmento de 

encargos com o pessoal e o combustivel; as importações 
—de hulha allemã teem por tal fórma diminnido, que ape- 

— Sar'ídas diversas redúções.de horarios, à administração 
— dos caminhos de ferro terá de fazer novas supressões de 

— comboios; em vez de favorecerem a circulação de passa- 
—  geiros, as medidas tomadas, e principalmente os enormes 
Sa Crepes de tarifas, teem especialinente .por fim dimi- 

— Rutlea.s» j : 

— E não ha "maneira, de acabar esta maldita guerra que 
à taes anomalias e a tantos prejuizos conduz ! 

PARTE OFFICIAL 
— Secretaria de Estado do Comércio 
irecção Geral dos Transportes Terrestres 
dd) '. Secretaria Geral 

Atendendo ão pedido feito pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Pórtuguezes para alienar quatro parcelas de terreno com à 

Iperficie respectivamente de 1:395"2,73, 1.63672,32, 183 metros 
uadrados e 1:361 metros quadrados, e situadas entre os pontos 

— quilométricos 1,421 e 1,638 da linha férrea de Cintra, por não se- 
rem necessárias á mesina liúlia férrea: * 

— Mvanda o Govêrno da Republica Portuguesa, pelo Secretário de 
— Estado do Comércio, contormando-se com os pareceres da Direc- 
ção Geral da Fiscalisação dos Caminhos de Ferro do Continente, 

— e do engenheiro consultor desta mesma secretaria de Estado, de- 
Clarar sobrantes e alienáveis as referidas parcelas d: terreno que 

' acham indicadas nas plantas juntas, arquivadas no processo. 
— Paços do Govêrno' da República, 14 de Agosto de 1918 — O Se- 
cretário de Estado do Comércio, Juaquim Mendes do Amaral. 

É 

bh AAA? 

“Superfície de 7200, situada entre o8 quilómetros 33344910 
& 385,50910, da linha do Norte: manda o Govêrtio du República 
Portuguesa, cunforman;to-se com'o párecer do Director da Fisca- 
lisáção dos Caminhos de Ferro do Continente e com o:da Direcção 

ral dos Transportes Terrestres, declarar sobrante e alienável à 
| a parcela de terreno, que está indicada coin uma aguada à 
Carmim ná planta junta ao processo. = 

— /ePaços do Govêrno da Repunlica, 10 de Julho de 1918. — O Se- 
eretário de Estado do Comércio, Joaquim Mendes do Amaral. 

e doa SBT 
A Vs 

Atendendo ao pedido feito pela Compannia dos Caminhos de 
rro Portugueses da Beira Alta, para alienar uma parcela de ter- 

10 que considera gobrante, com à superlicie de 253 metros qua- 
os situada proximo da e-tação da Guarda: manda o Govérno 
epublica Portuguesa, pelo Secretário de Estado do Comércio, 

* Nformando-se com os pareceres do Director da Fiscalisação dos 
— vaminhos de Ferro do Continente e do Director Geral dos Trana- 
Portes Terrestres, declarar sobrante e aliénavel a referida parcela 

terreno, cuja superficie e situação se acha indicada com uma 
ada à cariniih na planta archivada no respectivo processo. 

aços do Govêrno da Republica, 17 de agosto de 1918, -O Se- 
flo de Estado do Voinéréio, Joaquim Mendes do Amaral. == 
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“Alendendo só "pédido feito póla-Cómpánuhia dos Caminhos de» 
ro Po tugueses da Beira Alta parva alienar uma parcela de ter- 
Sobrante com a superficie de 107 metros quadrados, situada 

Proximo da estação da Guarda; manda o Govêrno da Republica Por- 
juesa, pelo Secretário de. Estado do comércio, conformando: se 

Mn 08 pareceres do director da Fis'alização dos Camintios de Fer- 
0 Continente e do director geral dos Transportes Terrestres, 

À 

. Director. Geral 

LE Atendendo ao pedido da Compannia dos Caminhos de Ferro 
Portu Uezes para alienar uma parcela de tecreno sobrante com à" 

Atendenito ao pedido feito pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses para alienar uma parcela de terreno da sua liz/-—- 
nha. junto á estação de Granja, que considera sobrante e que tem 
à superficie de 602 metros quadrados: manda o Govêrno da Repu=-. 
blica Portuguesa. pelo Secretário de Estado d)> Comércio, confor=--—& 
mando-se com os pareceres do director da Fiscalização dos Cami- 
nhos de Ferro do Continente e do director geral dos Transportes 
Terrestres, declarar sobrante e alienável à referida parcela de 
terreno, com a superficie acima mencionada e cuja situação seems 
contra indicada com uma aguada carmiin na planta arquivada : 
no respectivo processo ; 

Paços do Govêrno da Republica, 17 de Agosto de 1918. —O Se- 
cretário de Estado do Comércio, Joaquim Mendes do Amaral. = 

OO A MEIAS Sto Geo 
Atendendo ao pedido feito pela Companhia dos Caminos de 

Ferro Portugueses para alienar duas parcelas de terreno na linha * 
de leste, compreendidas entre os quilómetros 103 707,50e 104 776,8, 
com a superficie de 8:071"?2,483: manda o Govêrno da Republica — 
Portuguesa, pelo Secretário de Estado do Comércio, conformando- 
8e com os paréceres do respectivo engenheiro consultor e do diz 
rector da Fiscalização dos Caminhos de Ferro do Cuntinente, de- 
clarar sobrantes e alienaveis os referidos terrenos, que estão in- 
dicados com uma aguada a carmim na planta visada pela Direc--——— 
ção da Fiscalização dos Caminhos de Ferro duo Continente e are 
quivada no respectivo processo. ; RA 

Paços do Govêrno da Republica, 17 de Agosto de 1918.—0 Se- 
cretário de Estado do Comércio, Joaquim, Mendes do Amaral, 

Atendendo ao pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses para permutar com Eduardo Duarte Ferreira duas 
parcelas de terreno da linha de leste, medindo 602433 de super- 
ficie e situadas nas proximidades do quilómetro 129.507,53, rece- 
bendo à Companhia, em troca, do mºsmo Eduardo Duarte Ferreira 
uma outra, parcela com é isa superficie: Í 

Manda o Govêcno da Republica Portúguesa, pelo Secretário de SA > 
Estado do Comércio, conformando-se. com os pareceres do direc- 
tor da: Fiscalização dos Caminhos de Ferro do Continente-e do 

Companhia a permutar com Edua:do Duarte Ferreira as duas par- 
“celas de terreno acima indicadas e com a superficie referida. re- 

desde logo encorpurada na mesma linha férrea. de 
Paços do Govérno da Republica. 17 e Agosto de 1918 —O.Se. —- 

cretátrio de Estado do Comércio, Joaquim Mendes do Amaral, 

cebendo em troca outra parcela com igual superficie a qual ficará 

Portugueses, para alienar Uma parcela de terreno sobrante, com 
à superficie de 164"%26. situada entre os quilómetros 26:419 e 
26:60: da linha férrea de Cintra: manda o Go. êrmo da Republica 
Portugue-a, pelo Secretario de Estado do Comércio, conférmando- : 
Se com os pareceres do Director da Fiscalização dos Caminhos de e. 

“Ferro «do Continente e do Directir Garal dos Pransaortes Trrres- 
tres, declarar sobrante e alienável à referida parcela de terreno , 
com a superlicie acima menciousela, e cuja situação està indicada A 
Cum aguada a carmim na planta arquivada no respectivo pro-—— 
Cesso. EE 

Paços do Govêrno da República, 21 de Agosto de 1918.—0 Se- 
cretário de Estado do Comércio, Joaquim Mendes do Amaral. 

— Direcção Geral do Comércio 
“Repartição do Comércio e O: 

Hei por bem, sob proposta do Secretário dejEstado do RoinérA x e. 
cioe. de harmonia»com o acordão publicado no Diário. do Govérno — 
n.º 181, de 8 de Avosto, declarar nula e de nenhun efeito a nos 
meação de António Mont*negro dos Santos para conussário do Go? 
vêrno junto da Sociedade concessionária do caminho de ferro do 
Vale de Vouga, feita por decreto de 14 de Março de 1916 ME 

O, Secretário de Estado do Comércio o faça publicar, Paros do 
Govê'no da, República, 14 de Agosto de 1916:-—XMmóxrIo Pars. — 
Joaquim Mend.s do Amaral, E. ; 

5 soe 

8.º Repartição da Direcção Gera! 
da Contabilidade Publica A 

ad DeCRETO N.º 4.743 Aee a 
Com funtamento no artigo 6º do decreto nº 4:639, de 14 do 

corrente, nei por bem, sob proposta do Secretário de Estado NO. 
Comércio, interino. das Finansas, guardadás as prescrições do $ 
3.º do artigo 34.º da carta de lei de 9 de Setembro de 1908, asão 
artigo À.º do. decreto n.º 4:291, de 21 de Maio ultimo, decretar O. 

1 

os Transportes Terrestres, autorizar a referída. —
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Art. 2.º A inscrição da referida importância no orçamento da 
Secretaria de. Estado dó Comércio será feita pela seguinte fórma: 

CAPITULO III 
Serviços farrao-viários > 

Artigo 35.º 
Subvenção nos termos do artigo 1.º do decreto n.º 4:455, de 

| 22 de Junho de 1918: 
Importância destinada a auxiliar o pagamento das 

espesas relativas a pessoal e material da Direc- 
ção Geral dos Transportes Terrestres, da Direc- 
ção da Fiscalização dos Caminhos de Ferro do 
Continente e dos Consultores, a que se refere o 
artigo 1.º do decreto com força 'de lei n.º à: 455, de 
TNT os o o RSS ORA O PRO DEAR O Ne 120,000 800 

Artigo 36.º 
Garantia de juros pela construção de caminhos 

de ferro: 
Linha de Foz-Tua a Mirandela........ / 36.000800 

— Linha de Santa Comba Dão à Vizeu...  40.090£00 
Linha da Beirá Balxa.......renios +. 200,000800 
TABA do VAL AO VONTSA.. petiscos 100.,000300 

Caminhos de Ferro de Salamanca: ; 
"Garantia de júros de 3 por cento da 

construção do camisho de ferro de 
Salamanca, nos termos do contrato 
de 10 de Maio de 1894, modificado 
pelo de 21 de Maio de 1900..... «. 270.000£800 

“Para completar o pagamento das ga- to 
rantias que excederem as vêrbas : E 
acima descritas.s iso ico: Siad 30.000800 — 676.00000 

y 796.000800 

Determina-se portanto que todas as autoridades, à quem o co- 
nhecimento e a execução do presente decreto per tencer, o cum- 
pram e façam cumprir e guardar tam inteiramente como nele se 
contêm. 

O Secretário de Estado do Comércio, e interino das Finanças, 
o faça publicar. Paços do Govêrno da Republica, 22 de Agosto de 

—  1918.—SimóNIO PaIS — Joaquim Mendes do Amaral. 

e. 
Linhas EE coloniaes 

O Caminho de Ferro de Inhambane 
À nossa Gazeta recebeu, por amavel deferencia do res- 

-— pectivo director, o engenheiro snr. Granger, os interes- 
santes relatorios da construcção e exploração d'este ca- 
-minho de ferro, abrangendo os annos de 1914 a 1917. 
D'elles vamos dar hoje um extracto do que se nos afigure 
mais importante para conhecimento dos nossos leitores. 

Antes diremos, porém, que o objectivo immediato 
d'este Caminho de Ferro está claramente exposto no rela- 
tório elaborado pelo sr. engenheiro Carvalhal, referente 
a 1916: «Trazer a Inhambane os productos do solo, espe- 
cialmente a mafurra, que constitue a maior riqueza natu- 
ral das regiões proximas da linha ferrea, e servir o pro- 

— gresso e desenvolvimento d'aquellas regiões». 
O relatorio do snr. engenheiro Costa Serrão, de 1909, 

— previa uma tonelagem à transportar de 26:000 toneladas; 
o Caminho de Ferro 1917 não attingiu 4:200; e, não 
attingiu ainda a tonelagem calculada, não porque ella não 
exista, mas porque a linha ainda não está completa. 

A actual linha férrea, n'uma éextênsão de cerca 
do 90 kilometros, corre parallelá á costa, de Inhambane à 

Inharrime, servindo uma estreita região, pouco fértil, en- 
talada entre o mar e o vale do rio Mutamba. Em Inharrime 

— attinge a confluencia, em angulo agudo, do rio Inharrime 
— com o rosario de lagôas de Zavala, que constituem os 
E gare naturaes, da linha ferrea, cuja navegabi- 

ade é possivel assegurar, formando uma rêde fluvial 
de cerca de 140 kilómetros. Infelizmente, . porém, à 

-— draga encommendada para profundar e regularísar os 
canaes entré as lagõas, ainda não chegou, nem chegará 

— tão depressa, em virtude das dificuldades levantadas à 
— sua exportação. Por outro lado, as inundações, vieram 
— tambem complicar o problema, que, de resto, não é de - - 
— fórma nenhuma difficil, mas a cuja solt 

“posto até ao presente Tádios bei sua EA, 

Et 

ção se teem opa e 
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urdem administrativa e independentes da acção da Di- 
recção dos Caminhos de Ferro e da Commissão de Melhora. 
mentos. 

Presentemente, das obras necessarias para valorisar a 
linha férrea -actual, só está eféctuada uma: a ligação à 
margem esquerda da Mutamba, ao kilómetro 25. No anno 
de 1918, tratar-se-ha de estabelecer mais ligações, por 
meio de pontes e ramaes atravessando o mesmo rio, de 
fórma a facilitar O accesso á linha férrea. 

Está por consequencia ainda por effectuar o principal 
objectivo do actual Caminho de Ferro de Inhambane a 
Inharrime, porque as regiões ferteis e productoras ainda 
não teem fácil accesso àá via férrea. Teem-se envídado to- 
dos os esforços para conseguir este objectivo, e, só atlin- 
gido elle, se poderá dar por concluida a construccão, e 
ficará sendo utina linha ferrea de interesse local, com fins 
bem definidos: servir as regiões ricas em mafurra, trazer 
os productos do sólo a Inhambane, por meio das vias na- 
vegaveis, e fomentar as zonas assim servidas. | 

A linha foi inaugurada a 18 de Agosto de 1914 como 
troço Mutamba-Inhambane, cujo custo, segundo o que men- 
cionam os relatorios recebidos, foi o seguinte : 

Terraplenagens.. ..... CORE TORTA 31.063/000 
Obras de arte. .... Coaebonta Sra ENT AAA BONANO 
Bdíficios iba. Asa ani TMN ADE Sa E 3,600Ã00 
Carris (importancia sat irisfeita pela Inspecção 

de Fazenda em Lourenço Marques) ...  31.366%09 
Aquisição de material de ligação .. ui... 4,1566855 
Reparação da plataforma e assentamento da 

ETR MERECE E RNA oo OASIS Aa CAE alo 13.798530 "e 

"Aterro de um pantano local destinado a es- eo 
tação e construcção de um colector...  16.000500 

Aquisição de 12: agulha: esliosclidA 2.692Ã50 
Idem de 2 kilometros de via para a estação —— 9.432022 
Consolidação e reforço da linha... 12.1550350 

SOMA: undros 139.15280] : 

Esta somma corresponde a um custo kilometrico de 

139.152Ã01 RAS Eu Eo o . 

27,2 SA 

Não estão incluidos n'este custo kilometrico os ódifidios. à 
a construir em Inhambane. ? 

No anno economico de 1910- 1911 foi dado começo 
á construcção do troço Mutamba-Inharrime, cuja despezã: ã 
total foi esta: ã 

33.26850 . LOTOINNRA AS RAS o... | 
1911-1912 0/6 coeso A VA Cu A BANDA 
IOTLADIT LL OE AR SC OUT OTadatoa 
1913-1914 20 NONO 0a uÇÃAON SA 81.379583 

1914-1915 ARA CORA ARENA 38:906670 

Construcção de rei de Inharrinie. ya: TEA 51830 & 
Construcção de uma casa de capatazes, em c 

Ju IO ERA ARS TORÁ O agido 

Idem em Inharrimoe- 1 inv/eaorhvuA vó saA A: 
Construcção de cozinhas nas casas dos ca- 

patazes S.e À 0400 toda A A. A RA 0.000 000 9 

Nona 1 EL OA 329, 0TOS4S 

Juntando a despera relativa ao troço Mutamba-Inham-- : 
bane e avaliando em 150.000800 as differentes construc- 
ções que resta levar a efeito (officicas, armazens, es 
dê Inhambane, tomas de agua, etc.) vê-se que à desperã | 
total relativa á construcção d'esta linha pode ser ebpasiol: em. 
618.222Ã849, importancia inferior áquella que tinha sido 
prevista pelo Snr. Costa Serrão (678. 200800) e e corres 
pone ao custo kilometrico de 

SO é 818. São, = ocaso o o 2 
U 

PE eat. 

WE 
2) 
Dr 



ou, mais exactamente: 
618.222849 

== 6.720800 
U.S 

— ramal de 3,Xm800, que se segue à estação de Inharrime. 
*% À linha ficou tendo uma extensão total de 88 kilome- 

|) — tros e 200 metros, afóra aquelle alludido ramal, destinado 
— à serviro rio Iuharrime e as lagõas. 

annos de exploração, por ordem de proveniencias, temos: 
; 1914 1915 " : 1916 

— Trafego de passageiros. 20.402875 22.248841 38.973564 
— Trafego em grande ve- 

É JOCIdade,. .., à AS . 1,9500846 1.488538 1.763012 
“Trafego em pequena 
*Yrelocidade. to! ; evo 6,4748501. 7.163522 7,4698572 
Diversos de grande e : MS 
— Pequena velocidade, 

neluindo trasbordo, 
carga e descarga... 1.881Ã87 3.927859 2.211857 

TOA dá 30.709509 45.827561 650.418Ã05 
Sendo em libras...... 

Descriminando as receitas do trafego de passageiros, 
m-se: 

Ascendente Descendente ' Total 

1914 — 16.730598 —.3.671B7TT O 20.402873 
1915. 28.900805 - . 4.339Ã036- — 33.24804! 
1916. —33.879049 — 5,0940615 38.973064 

Separando as receitas do trafego ascendente, relativas 
aos indigenas regressados do Transvaal, tem-se: 
i j Indigenas Outros passageiros Total 

1914 9.200800 T530h9I8 .16.730898 
915 22.35U500 —6.559Ã05 28.919805 

Ee 1916 2 26.800800 7.079549 33.879849 

— Descriminando as receitas do trafego de mercadorias, 
incluindo bagagens, gado, telegraminas e receitas diver- 
sas, tem-se: 

Ascendente Descendente Total 
ADIA 6 319857 3.986877 10.306834 

: 1915 8.768587 3 810833 12.579520 
e T.476866 ., 3.067075 1 1.44484] 

- locidade, foram as seguintes: 
SA (o rá ' 1 

—— Ascendente —— Descendente Total 
1914 3.816878 2.657823 6.474801 
1915 0 2.542Ã62 2.542862 7.163022 
1916. 4,7960866 2.652Ã22 7448888 

A | resultados financeiros da exploração n'esses tres 
mMeiros annos foram estes: : 
mero de kilometros . 

Ms inha. 1. cc. . (E AN 89 : 89 
“eceita da exploração. — 30.709509  A5897A61 BOAISSOS j 

Pera da exploraçãos — AS373882,5 46.374826 — 49.550808 
ESSO. da receita so- : tis ks 
Vê A Uespesa........ 867897 
"Esso da lespesa so- 
rê à receita... .. ... 14.664873,5 = 2546865 
*Ntagem da despeza 

ara à receita..... ReSINIOTE DEZ, 105.5 96,2 
eita por kilommetro... 345805 514892 566849 

o. TA AAA 509882 DhA3BÕDI 556874 
 Weelta r kilo- | 
eiro. fg 9475 

elagem de mercado- o. : | 
[a ADA DRBAE We ... o” » ss 2 oo â 33 dão 38 oa 

eita de passageiros... — 20402478 33. ! ; 
ita de nes pi sa O BART, BOSIS6GL 9232884 
oa TIA o ui 1881887 = 3927859  2UIHB7T 

1 por passágêiro & = o > : ' 
TERES : $03,2 807,8 

“a por tonelada e é : : 
CC o PER SÓA  L O Rie 505,2 $08 — 06,6 
Eoló deicitão e seo 6 do dos, À > bóia dl é “ , , Saes, 

NAO o 

indica ESC EO A E a E NS 
" 0) Pres 
É OA 
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Deseriminando as receitas obtidas nos tres primeiros 

1534-10-0 4763-0-0 5355-10-0 

Às receitas do trafego de mercadorias de pequena ve-- 
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Analysando os resultados constantes do mappa acima” 

O numero médio de comboios por dia foi de: 

[44 É SIE SA AA Gus cangórida 1.753 

peer os Bale e 
1OTO,; nano Tab ARA A Ras 1.643 

A média de kilometros percorridos em cada dia, nos = 
dois sentidos, foi de: e STAN 

OTA le do tida e 113.315 

fi do O AR A TRSONANIADRTA 103.216 

SEIO een rtaancas 110.893 

Como este extracto vae já um pouco longo e à nossa . 
Gazeta necessita dar cabimento a outros artigos, deixare- 

“mos para o proximo numero às referencias que nos mec 
406,7 “rece o relatorio da exploração correspondente ao anno 

' findo, e que não é nem menos importante nemmenosdes- 
tituido de interesse do que o dos tres primeiros ânnos, de =| 

0,98 que hoje nos occupamos,: é menti aan aro ode aii in! So PE 
LAR 

- vê-se que à exploração tein sido fechada com deficit, mas. 
que este tem vindo a diminuir progressivamente. o. 

Attendendo-se a que nas receitas da exploração se = 
acham incluidas respectivamente £ 1,534-10-0—4.763-0 E 
e 5.355-0-0, das quaes ficaram disponiveis, para à despe- 
za extraordinaria, respectivamente 1115, 4157 e 5120, po- í 
deremos acrescentar aquellas cifras em - 

98 cocos Pestubo ? riBcesados 4 
1945 cao ASS DDoAAS TO SRADOO o 
PODA CARIRI 10.710800 E: 

. correspondendo ao agio d'essas libras. : 

E n'essas condicções já o coeficiente da exploração po- & 
de ser considerado como tendo os valores: : õ 

o ATER PE FSC Ro EL Tb - 
INI ACC Ca ads oa Raia corna AJA 2X 
ESSO cone do ni APTAS 0,81 : 

No entanto este resultado é obtido com o trafego'de s 
passageiros, que só por si representa as percentagens se- às 
guintes da receita total: é 

INI cia aa tas aces e so NAT Ta - 
1915 MORENA E a A, TRE + 

1916 MERSTS ORA DSR EE E ROS O) 4 É o. 

À tonelagem total de mercadorias e a receita corrés: | - 
pondente é insuficiente, mas relativamente ainda ao tra- a 
fego de passageiros nota-se grande desproporção entre o - : 
trafego descendente e o trafego ascendente, desproporção — 
que resulta de que os indigenas quando emigram para o e. 
Transwaal não se transportam no caminho de ferro. Mas e 
uma tal situação tende a terminar, esperando-se bom re- < 
sultado de certas negociações entaboladas. = he. 

À despeza total com os serviços da exploração ele- + : 
VOU-8e eo ; . o. 

Em 1914 eccadvdatoeoneorso 45.373582,5 É 2 

Bm 1915 eras. 28.374096 E 
EM 1OTBo coradas AUSOSDADE ã 

O numero total de kilometros percorridos foi Ee e 
Em oo NE, PA RS NA o E YRSADA AEE 41.360 * 

Em ESET ao AAA À 37.674 .. 

UBÁ PRESA RR DRRNORETAAA, |U Yi “ A 
assim especificados : 4 | Sã 

AM | 1914 . 1915 — 4916 "e 
"Comboios ordinarios ..... 12.816 8.544 10.324 = 
Comboios especiaes...... 8.544 DISSO =" $982 RES 
Comboios de serviço..... 20.000 19610. 20.900 2. 

Total... ani... 41.360 37674 Au4T6.



—* Lisboa, as guias de transito serão réêquisitadas ao Serviço 

— Codigo Commercial, 
— dança de «destino das remessas consignadas ás estações 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Transporte de mercadorias de primeira 

necessidade 

As restricções estabelecidas em harmonia com as ins- 
trucções das instaneias oficiaes competentes, 
em vigor nas linhas ferreas do paiz são as seguintes: 

Assucar, arroz, cereaes panificaveis (trigo, milho e cen- 
teio) é suas farinhas, nitrato de sódio e mel.—Só se acei- 
tam a transporte remessas d'estes generos quando sejam 

— acompanhadas de guia de transito, passadas pelo Serviço 
das Subsistencias. Exceptuam-se os cereaes panificaveis e 

- suas farinhas, que pódem transitar d'uns concelhos para 
outros acompanhados de uma guia do administrador do 
concelho, com o visto d'esta autoridade do concelho de 
origem. 

As remessas de arroz, destinadas a Lisboa P, Lisboa 
| R., Alcantara T,'Bemfica, Caes do Sodré, Belem, Lisboa- 
Caes da Areia, Terreiro do Paço, Santo Amaro e Jardim, 
acceitam-se a despacho sem guia de transito, sendo obri- 
gatorio, para o expedidor, declarar, na nota de expedição, 

que renuncia aos direitos que lhe confere o art. 380.º do 
pelo que não é' permitida 2 mu- 

citadas, salvo se: fôr apresentada guia de transito. 
—. Batatas e azeite.— Para as remessas d'estes generos, 
destinadas .ás estações. supra-ciladas, não são exigidas 
guias de transito. As remessas de azeite, destinadas às. 

' estações qne servem Lisboa, que estejam nas estações 
mais de 48 horas sem que pelo expedidor sejam conclui- 
das as formalidades para a expedição OU sem serém reti- 
radas pelo coensignatario, serão consideradas aprehendidas 
e postas à disposição do Serviço das Subsistencias. 

Feijão. — Para as rémessas de feijão, destinadas á ci- 
dade de Lisboa, as guias de transito serão requisitadas 
pelos expedidores ao Serviço das Subsistentias e as re- 
messas podem ser consignadas é entregues a qualquer 

“ individuo ou firma designada pelo expedidor; na respe- 
cliva nota de expedição. 

Para a circulação entre cohcelhos que não sejam o de 

das Subsitentias pelas Camaras Municipaães de origem e as 
—— respectivas remessas só podem ser consignadas á Camara 
— Municipal do concelho do destino indicado na guia de 

transito. 
Gazolina e, petroleo. — Não se acceitam expedições 

— d'estas mercadorias nas estações dê Lisbhoa-Caes da Areia, 
Santo Amaro e Jardim, sem virem acompanhadas de guia 
de transito. 

Ovos é creação.— Só se acceitam remessas com desti- 
no ás estações de Caminha a Monsão inclusivé, Barca 

— d'Alva, Vilar Formoso, Elvas, Marvão, Vila Real de Santo 
— Antonio, Castro Marim, Monte Gordo, Cacela, Portimão. 

— Villa Viçosa, Serpa-Brinches, Pias, Machados (ap.º) e Mou- 
ra, consignadas àás Camaras Municipaes e acompanhadas 

— de guia de transito fornecida pelo Governador Cívil do 
respectivo districto. 

As remessas de enoros alimentícícios, de pezo inferior 

actualmente ' 

Serviço das Subsistencias, 

ou igual a 15 kilogrammas, podem ser acceites a despa- 
cho, sem guia de transito, nas seguintes condições: 

1.º — Serém expedidas e consignadas ao productor do 
genero que fôr apresentado a despacho. 

Q.º— Serem despachadas para a localidade onde o rFe- 
ferido productor tiver a sua residencia. : 

3.*—Apresentarem-se acompanhadas de uma certidão 
comproóvativa de serem élles os proprios productores, de- 
vendo esta certidão ser passada pelá auctoridade adminis- 
tratlva ou pela repartição de finanças que competir. 

Gados para concelhos fronteiriços 

Continuam a não ser acceites remessas de gado, de 
qualquer especie comestivel, para concelhos fronteiriços, 
sem a apresentação .de guia, de transito passada, pelo 
administrador do concelho de onde o gado proceda, guia 
que deve acompanhar as remessas até ao destino. 

Disposições diversas a. 

Só serão consideradas válidas as guias de transito pas- 
sadas pelo Serviço das Subsistencias, authenticadas PR “ 
sello branco do mesmo Serviço. 

Não são acceites guias de transito viciádas ou com ra- 
suras, sem que estas estejam resalvadas pelo funcciona- 
rio do Serviço das Subsistencias que tiver prehenchido.as ão 

referidas guias. Quando se apresentarem guias de transi- 
to nas condições referidas e não estejam convenientemen- À 

te resalvadas, os seus portadores serão presos e entre- 
gues à autoridade competente. 

Todos os. generos alimentícios, que. forem despachados 
com falsa declaração, serão apreheêndidos e enviados ao 

ao qual os interessados os de- 
verão reclamar. 

As remessas, despachadas á vista da guia de transito, 
não podem mudar de destino nem ser reexpedidas, sem 
a apresentação, em qualquer dos casos, de nova guia, de 
transito. 

Como consequencia d'estas disposições, nas notas de 
expedição de remessas acompanhadas de guias de transi- 
to, devem os expedidores fazer a seguinte declaração: 1º 
«Renuncio, ao disposto no artigo 380.º do Codigo Comer: í 
cial». 

Para as remessas a expedir pela Manutenção Militar,” 
com destino a unidades e estabelecimentos militares, é 
dispensada a apresentação de guias de transito sempre 
que as respectivas notas de expedição venham authentica- 
das com o sello branco da Manutenção Militar, à 

Ramal de Cascaes o STO 
"Em consequencia de ter passado a ser explorado pela 

Sociedade Estoril o ramal de Cascaes, foi annulado, a partir 
do dia 22 do mez findo, o horario d'aquelle, MMA da Rooms $ 
panhia Portuguera., 

Alteração de "OI 

"Por ter sido alterado O horario dos comboios nas se 
nhas do Minho e e a partir de .. o comboio nº Ss 
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da Companhia Portugueza, que partia de S. Bento ás 19,55, 
passa a sahir d'aquella estação ás 20,22, conservando, no 
restante itenerario, a marcha actualment&eom Vigor. 

Transportes de fructa fresca 
: A Gompanhia Portugueza acaba de publicar om Aviso 

/ segundo o qual, a partir de hoje e até ao fi d'esté antiv, 
— os transportes de fructa fresca, expedida em grande ve- 
—  locidade das estações de Villa Franca de Xira até Payalvo, 
— ambas incluidas, com destino ás estações de Espinho, 

Granja ou Valladares, será applicado, de oficio, o preço 
especial.de 15867 a tonelada, sempre que.os expedidores 
não peçam nas nótas de expedição, a applicacão de algu- 
ma das tarifas em vigor para taes transportes. 

“Neste preço estão incluidas as despezas de manuten- 
ção e a sobretaxa de 57 º,. ; 

Quanto ao mais, serão applicaveis a estes transportes 
as condicções da tarifa especial de grande velocidade. 

— Transporte de madeira, lenhas, matto; etc. 
| À partir de 16 d'este mez são annuládos os preços 

—-  especiaes A), B), C), D) e E) da tarifa especial interna n.º 
—  3,de pequena velocidade, applicavel ao transporte de ma- 
— —deiras, lenhas, tóros de exportação, matto, etc. 

"” Estes preços, que vigouram já ha bastantes aniros, foram 
— estabelecidos para auxiliar determinadas correntes de tra- 
— — fego, como as de madeiras e lenhas das linhas de Oeste e 

— Vendas Novas sobre Lisboa, as de tóros para exportação 
— Pela barra de Lisboa, as madeiras e lenhas de Praia para 
— Lisboa, que nas circamstancias que actualmente estamos 
— Alravessando se encontram em circumstancias bem diver- 
— Sas, não tendo já rasão de ser a protecção especial de que 

— estavam disfructando, prejudicando até o trafego d'essas 
— Mercadorias procedentes das linhas de Norte e Leste. 
— . Goma annulação dos referidos preços ficam em egual- 

— dade de circumstancias os trafegos de madeiras e lenhas 
— das diferentes linhas da Companhia, pois ficam todas dis- 

— fructando dos preços especiaes kilometricos de applicação 
— geral da referida tarifa. 
— Estamos convencidos de que o publico interessado se- 

— Táo primeiro a reconhecer quanto é justa e equitafiva es- 
— la medida. TATA 
— — Isenção de responsabilidade por avarias 

— de molhas ou incêndios nas linhas de 
| Porto á Povoa e Famalicão 

AoA 

2 Pias 
5 À 

5  Mappa dos Caminhos de Ferro de Portugal e Hespanha 
A. 

ram accessorias. 

fa x Temos ainda alguns exemplares d'este mappa à dis- 
“Posição dos nossos assignantes, conforme temos annun- 

— ado. Í ; 
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Excursões no paiz 
Il 

. Namesma .. para variar—Comboios, correios e telegraphos-— 
Um despaçho subversivo! -Scenas da Hotentocia em palz 
civilisado —Considerações doloresas. 

Continuamos na mesma de ha um mez: a não ser quem 
tenha auto seu e... gazolina; viajar actualmente, dentro 
da pequena orbita a que nos reduziu a-guerra mundial — 
O nosso paiz (e crêmos que em cada paiz succederá o 
mesmo)— é mais difflcil do que o era antigamente em ex- 
cursões de milhares de kilometros, de uns paizes à ou- 
tros, e atravez de varios, quantos necessarios fossem. 

À falta de carvão fez reduzir o numero dos comboios 
e demora-los: nás suas marchas, de fórma que, para se 
fazer a combinação da passagem d'uma linha para outra, 
temos novas e importantes perdas de tempo, porque as 
chegadas de uns não coincidem com às partidas de ou- 
tros; havendo ainda alguns que não circulam em deter- 
minados dias, justamente n'aquelles em que nos convinha 
utiliza-los para a combinação do nosso: itinerario. 

Ha linhas em que os horarios teem mais observações 
do que comboios: este faz-se ao sabbado só, este só aos 
domingos e quintas; este não circula ás quartas; este; noz. 
dias em que se effectua o n.º tal só vae até tal estação, 
etc. Um. pandemonio ! ; 

Assim, quem -quer hoje preparar uma excursão no 
pãiz, tem que folhear durante. meia hora o Guia Official, 
tomar numerosas notas, fazer projectos de horarios, de 
que, a meio do caminho, tem que desistir para encetar ou-- 
tros; verdadeiro puzle a que nem todos se dão, porque 
fatiga os mais habituados e descoroçõa os menos conhe- 
cedores de horariographia. , : 

O mais pratico, pois, na actualidade, é fraccionar 3 
excursão dia a dia, a menos que se não trate de grandes 
percursos a seguir n'um só comboio, e ainda assim asse: 
gurando-se bem de que elle se realisa no dia em que pre- 
tendemos tomalo e de que não reduz o seu percurso a 
meio caminho. RT VAMA 

E ainda assim, é bom duvidar sempre, como o gran- 
de professor Sousa Martins aconselhava aos seu disci- 
pulos antes de se pronunciarem sobre um diagnostico; o 
mais completamente averiguado e scientificamente fânda- 
mentado. 

— Outra dificuldade actual das viagens é calcular, como - 
sempre é mais ou menos necessario, onde podemos rece: 
ber notícias da, familia ou dos negocios e quanto tempo 
leva a, carta, que escrevemos em caminho, a chegar ao 
seu destino. D'isso é que ha que desistir. 

Não é só porque o. serviço dos comboios ánde demo- 
rado e. por vezes irregular; é que o serviço postal está, 
nos ultimos tempos, sendo defficientissimo, ou por pouco 
pessoal ou por má organisação, ou por desleixo de quem = 
obedece. ou por incuria de quem. manda; não sabemos; 
vemos só, na pratica, como publico que paga e soffre, 
que 0 serviço, não se tratando de destinatario que more o» 
do pé da estação, é demorado na entregi e de uma irre- 
gularidade desesperante. - ., k ? 

Como exemplo citaremos Santo Thyrso, onde o comboio 
chega às 10 da manhã, ou mesmo ás 11, quando atrazado - Rs 
| hora, e, onde. parece que ha um só distribuidor par 
todo o serviço da, villa e arredores, de fórma que, fcand" Á 

ESTAMPARIA MECHANICA 
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— o Hotel Thermal a 3.600 metros de distancia, só lá se re- 

cebe a correspondencia das 4 para as 5 horas da tarde! 
Seis horas (quando o são) para percorrer 3.600 me- 

tros, corresponde justamente a 600 metros por hora, 10 
metros. por. minuto; e. o leitor que experimente, na sua 
sala, se. é capaz de andar por tal fórma de vagar, nem 
mesmo em moletas. Nós não o conseguimos. 

Este inconveniente. vae alli ser removido, logo que o 
— arrojado e emprehendedor proprietario das Caldas da Saude, 
conseguindo remover os obstaculos que se lhe oppõem-— 
como succede sempre, entre nós, ás grandes iniciativas, 

que representam grandes vantagens para todos — realise 
o seu projecto da cons'rucção d'uma linha ferrea electri- 
ficada, entre a estação do caminho de ferro de Santo 
Thyrso e a de Famalicão. 

Assim as Caldas da Saude ficarão sendo accessiveis, 
não só pelas linhas do Mitho e de Guimarães, como. hoje, 
mas tambem pela linha da Povoa. 

Com o serviço telegraphico, então, o caso toca as raias 
do escandalo! 

Durante a nossa excursão d'este anno, temos passado 
— numerosos telegrammas e outros nos tem sido enviados, 
que, ou chegaram mais tarde de que as cartas que os 
confirmavam, vu... nunca chegaram ao seu destino ! 

Parece que o telegrapho está em gréve permanente, 
pelo menos contra nós. 

Um telegramnma annuncizndo-nos à morte d'um amigo 
querido, passado de Lisboa ás 10 da manhã, só foi rece- 
bido em Entre-os-Rias ás. 11 da noite! e outro que, de 
vespera. o precedera, nunca o recebemos. 

— Do Porto passámos um telegramma. para a Curia, ás 
7 7,380 datarde, aununciando a nossa chegada n'essa noite. 

— Pois no dia seguinte até ao meio dia, hora a que sahimos 
— da Curia, ainda não tinha lá chegado. 

Com. outro, expedido pela estação de Luso para o Ge- 
— rTez ainda se deram casos mais singulares. 
" “ .Declarara-se a gréve entre os ferro-viarios da estação 
de Gaya, suspendendo-se portanto o serviço de comboios 
para além da Pampilhosa.” + 

Tinhamos quarto tomado no Hotel do Parque, no Gerez, 
: desde o dia 17 e ajustado auto para, de Braga nos levar 

— alli n'esse dia, e quizemus expedir telegramma prevenin- 
— do de que não podiamos ir, para evitar o pagamento do 
— avto eºdo hotel. Redigimos, pois, o despacho seguinte : 

«Hotel do Parque- Gerez 
Comboios interrompidos não sei quando chegarei» 

Primeiramente o chefe telegrapho-postal observou-nos 
— que o endereço era insuficiente. (!) Por umas instrucções 
— que nos disse ter, manda, não se sabe quem, nem porque 
— disparatado motivo, qúe não se entreguem lelegrammas 
-— dirigidos a hoteis quando não se preceda essa indicação 

. da palavra gereénte, Ou DOI, ou administrador, ou 
— coisa quê o valha. 
E uma esperteza saloia, para obrigar o publico a pa- 
— gar mais uma palavra, minas não só indigna, pela estupida 
é ; imposição, como pode originar grande prejuizo em certos 
— casos muito frequentes. ; 

“Quantas vezes, em transito, o viajánte se apercebe de 
— que lhe esqueceu um objecto no hotel, ou sabe que o ho- 
— tel, onde deseja alvujar-se dias depois, tem falta de acom- 
, modações. 
— Então, redije o seu telegramma ao Soh sem cuidar 
— se elle tem gerente ou administrador, e entrega-o aum 

carregador da estação para que o expeça logo que o com- 
boio parta. 
— O telegramma é expedido mas não chega ao seu désti- 
no, porque o expedidor não tem conhecimento das taes 

— instrucções,. que - não foram. publicadas, que não fazem 
— parte da lei e que, portanto, FAPTOMÔNIAM uma extorsão 
— ao publico! 
.. 

A 

—E' vulgarno nosso paiz este svystema ão ; exploração, 
or parte das estações. gfficines. AA O SOS RNA ATA 

dores emocionados estivessem persuadidos de que esta- í 

que, como autigo agente. d'essa, grande, industria e mem-/ 
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Mas com o nosso telegramma que ltransigimos em 
completar com a palavra gerente, ainda succedeu caso 

peior. No dia seBuinte, isto é, 30 horas depois, recebe- 
mos, do Porto, um telegrmma em que se nos dizia: 

«Por ordem superior foi sustado vosso 514 de 16.» 
Quer dizer a inteligente censura telegraphica portuense 

não deixou seguir aquelle innocente despacho em que na- 

da mais se dizia senão que havia «comboios interrompi- 

dos» quando todo o paiz estava farto de saber, pelos jor-——- 
naes, que tinha havido grandes desordens em Villa Nova 

de Gaya e interrupção de comboios por motivo da gréve. 

O nosso telegramma fôra considerado subversivo! 
O cumulo da stulticia, com a aggravante de sermos 

nós que a pagamos, porque não, só soffremos o prejuizo 
do hotel não ser avisado, como ainda o importe do tele- 
gramma não nos foi devolvido. 

Temos, pois, que desistir de nos servirmos do tele- 
grapho! * 

Pelo seu lado, os senhores ferro-viarios não nos per- 
mittem transmissões pelo correio, porque à cada momen- 
to, por qualquer motivo, que elles mesmo já inventam, — 
põem-se em gréve. K 

Porque á falta de motivos extranhos, elles que já con- 
seguiram tudo quanto podiam exigir das Direcções e até 
mais do qúe ellas rasoavelmente podiam dar-lhes, inven- 
taram agora a agressão aos passageiros que se queixam, 
e mesmo aos que soffrem e calam, e ainda por cima, se = 
as auctoridades esboçam um pequeno intento de. lhes = 
reprimir os desmandos, prendendo 4 por cento dos amo--—— 
tinados, declaram a gréve. Chama-se aisto «fazer o mal 
e a caramunha». ' dd 

Ha dias, o espirituoso João Verdades, no Seculo, pre: = 
conisava que o reclamo turistico do nosso paiíz devia fa--— 
zer-se offerecendo ao mundo o attrativo de apresentar, 
em plena Europa, caracteristicos nossos .que sobrelevam 
aos costumes de Tangér e da Hotentocia. Tinha pci A cs e 
de rasão. — cs 

Se a casa Pathé, que ainda ha pouco mandou aqui nm 
operador tirar varios aspectos das nossas cidades, villas e 
montanhas, tivesse feito tirar uma fita apresentando um 
comboio parado n'uma estação, cheio de passageiros, hor 
mens, senhoras e creanças, embora aquelles gesticulando 
indignados, e um bando de ferroviarios, de.,cacetes, chan-—/ÚÀ| 
falhos e outras armas, agredindo-os, espancando-os,.arro-- 
jando-os para fóra das carruagens; se quando os especta- 

vam assistindo a uma scena entré os pelles vermelhas, = 
no extremo sul da Patagonia, ou no interior da Africa, 
apparecesse no écran o distico: CS 

Comboio vindo de Oporto, parado em Gaya=Portugal. - 

a estupefacção do publico seria extraordiuaria. e. 
E todo o estrangeiro, famelico de emoções, queteria E. 

vir a este paiz original e primitivo. ee 
Estas considerações que não são mais do que o echo 

do modo como, cá por fóra, se commentam os fa- 
ctos extraordinarios succedidos no dia 14 do. corrente e. 

bro d'essa classe, sempre, no nosso terupo, ordeira e des-- 
ciplinada—mesmo quando os passageiros não o éram como . 
succedia com aquelles comboios celebres, de Lisboa-Rocio 
para Cascaes, por Campolide e Alcantara-Terra, onde na 
primeira se invertia a marcha, com grande demora, é na 
segunda se parava, longo tempo—enchem-nos,de, op 
por vermos. a que pouto chegou a desorienta ão ENE 
era exemplo de abnegação e de A V 

Que essa honrada classe se não | 8. 
por mais manifestos que faça, não, consegue hr 
pessima impressão que pã factos produziram, no útiers f 
traduzindo-se por uma ind iguação geral. — & 

E sob o peso da triste. IONEAAAS que ERA temos Ou-. 
vido nos é. CA, E sea HS ER, POESIA e. 
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Os caminhos de ferro e a guerra 
No porto do Havre 

À tremenda guerra, que ha mais de quatro annos en- 
sanguenta a Europa, veio encontrar o importante porto 

as transacções maritimas multiplicaram-se extraordinaria- 
mente, a ponto de causarem uma certa perturbação nos 
serviços do porto, devido ao pouco espaço que havia, etc. 

- À quantidade extraordinaria de mercadorias proceden- 
: tes da America e da Inglaterra; devido às exigencias da 
sã guerra, acumuladas por toda. a parte, enchendo os caes e 
— os barracões do porto, a dificuldade de as remeter para o 

— interior do paiz, por falta de material circulante necessa- 
— rio, o grande. movimento de tropas pela estação do Ha- 

—vre, congestionaram fortemente este magnifico porto e 
tornaram a situação dificilima. À pouco é pouco vae-sé re- 

— mediando o mal, mas no estado em que se encontram o 
: porto e as communicações por via ferrea, não se póde 

exigir mais. 

R 

Para se avaliar O movimento do porto do Havre basta 
dizer que por elle entram diariamente cerca de 15.000 

— toneladas de materias primas, procedentes quasi exclusi- 
— vamente da Inglaterra. 

— Para o interior, as mercadorias, seguem pela via fer- 
— Têa-—a peor da França, por estar faligadissima, devido ao 
— grande movimento que tem tido—ou pelo canal de Tau- 

de Rouen, o que ainda a congestiona mais. 
Rouen, está n'uma siluação mais favoravel: 80º), do 

— seu trafego faz-se pela via fluvial e 20 *1, pela via ferrea. 
No Havre, antes da guerra, o movimento do canal de 

Taucarzille era de 15.000 toneladas por mer, hoje é de 
100.000 toneladas! Ora como ainda restam cêrca de 
12.000 toneladas a enviar pela via ferrea, para o que são 
necessarios 12.000, vagões diarios, e como esse material 
não têm sido, por varios motivos, posto á disposição dos 
serviços do porto, resulta que os caes e as docas enche- 

— ram-se rapidamente dificultando a descarga dos navios e 
— causando as- perturbações faceis de comprehender. 
— . E interessante o 
* livamente às expedições em pequena velocidade, pela via 

— ferrea, do porto do Havre, desde o começo da guerra, du- 
— rante os primeiros semestres de 19135 e 1916, comparando 
com o de 1913: 

Toneladas 

IR o oo o 
õ 1913 even ocP ovos "100 . 600 ; 800 701,400 

|V AAA tenso T1U9.300 . 784.800 1.494.100 
1916 eheh di venci TAL 5O0 /929.100! 1.873.600 

As SS EÍES, commerciaes d'este porto são, como se 
vo; Superiores ás de 41913, o que demonstra que, não 
obstante às grandes necessidades de caracter militar, o 
Commercio tem podido continuar a desénvolver-se, deven- 
do ainda notar-se que estes numeros não se referem ao 
transporte de tropas, aos comboios de passageiros, aos 

: 
Sh ete., etc. 

Fé, 

e 
cireulatoria, in Desde. o SS ANMESA da guerra, uma dulea teor. 
E circulatoria, d'uma importancia comparavel à cor- 
rente Havré-Róuen, foi estabelecida para as regiões inva- 
idas do, norte. Por outro lado, as exportações diminui: 

), emquanto que a quantidade do material vasio, neces. 
SEM o om du Sjbrad o ca sem cessar. 

francez do Havre em plena transformação. Com a guerra, 

— cCarville. Além d'isso, esta linha serve egualmente o porto 

ue nos mostram as estatisticas, rela- 

feri idos da guerra, aos de refugiados das ARENS invadi- 
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Alem disso, o movimento -de cada um dos pontos de | 
transito da rêde do Estado para a do Norte, avgmentou 

: consideravelmente em. virtude da. guerra, prejudicando 
bastante o trafego. 

Às - estações ferro-viarias do * Havre, acharam-se 
então em presença de um augmento formidável das im- 
portações, por um lado, e de uma mudança nas correntes 
circulatorias, por outro. 

Se, apesar das dificuldades "que deviam resultar, e re- 
sultaram, d'esta situação, se conseguiu-.a evacuação neces- 
saria das mercadorias, foi isso devido à rapidez com que 
foram executadas as obras de assentamento de novas vias 
ferreas, enjo desenvolvimento attinge, só no Havre, 38 
kilometros. Estas obras constam: de ligações que permit- 
tem aos comboios vindos do Havre passarem directamen- 
te d'nma linha para a outra, sem entrarem nas gares de 
triage; de complementos da rêde que serve as docas e as 
gares de triage e de formação; de desdobramentos e de 
rectificações de certas linhas, antigamente quasi desapro- 
veitadas, etc. Gonstruiram-se novás gares de triage e de 
formação militares, afim de corresponderem ás necessída- 
des do exercito e de permitirem a. continuação do desen- 
volvimento dos serviços commerciaes nas estações exis-. 
tentes. Varias secções de camions-automoveis foram pos-. 
tas à disposicão das autoridades do porto, para o transpor: 
te das mercadorias importadas ou a exportar. 

Foi assim que o trafego total das estações do Havre 
poude”n atingir, em 1915, 3.707.700 toneleladas em vez de 
2.008.600, em 1913, havendo por consequencia 1.699.200 
papiro a mais em 1915, ou 84,6 *(,. 

E' certo que às medidas e os melhoramentos realisa- 
dos não satisfazêm ainda completamente as necessidades 
crescentes do commercio, mas é preciso não esquecer tam> 
bem que, em 1915, à proporção entrê os vagões pedidos 
e os vagões fornecidos attingiu 95 *º o, o que constitue já 
um resultado notavel, resultado quê foi ainda mais impor- 
tante em 1916, segundo os dados que nos fornecem as 
estatisticas relativas a Maio e Junho: PE 

Vágões fornecidos 

40.817... 98%, 
3TA595 275988, 

- . 24, Vagões pedidos 

Maio de 1916... 41.347 
Junho de 1916... 38,428 

” .... ” 

Foi ao esforço commum das auctoridades militares e 
das auctoridades technicas da rêde ferro-via"ia do Estado 
que se deveu. esta situação de bastante desafogo.. 

o. j NE 2. XV 

. Ha &proximadamente 30 annos que está sendo estuda- 
da à construcção de. uma nova linha ferrea ligando o Ha--— 
vre & Paris, sem tocar em Rouen. Um outro projecto — 
mais moderno, já em começo de execução, é a transfor-. 
mação em via de grande rendimento da derivação Havre- 
GevirSs, por Serqueux. As obras dêvem ficar concluidas em 
breve; mas, por emquanto, é apenas pela via uuica Ha- 
vyre-Paris, que se faz O Nes te das mercadorias por 
terra. 

. Felizmente, cstaiS: a via fluvial, cujo emprégo, cada — 
vêz maior, é, principalmente no momento actual, dim 
valor incalculavel, 

Ã França não dispõe ainda do numero de vagões ne- 
cessarios às exigências crescentes do commercio, de modo 
que se está estudando à maneira de empregar o menos 
possivel os vagões para o transporte de mercadorias, TO 
correndo-se para isso aos batelões, sempre que isso. é 
possivel. 

Por este procêsso, as eriadAs podem Ser armaze- 

é 
É
 

E 
À 

nadas nas embarcações emquanto não São rebocaádas, ARES o 
OS Caes e os armazens não estão, como no Havre, com-. 
pletamente cheios, 
pianos á RATERIDÃOS. 

2 ISagato ” “ o a Nuas SAS 2: E Pak . AAA aah isto a INSEO 

dificultando a pcb: é causando * 
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Linhas ferreas hespanholas 
As consequencias da guerra 

Às despezas e encargos diversos das linhas da Com- 
panhia do Norte de Hespanha, em 1917, ascenderam a 
184,325.133,42 pesetas, ou seja um augmento de pesetas 
18.889.638,94 com referencia ás de 1916. ; 

As da Companhia de Madrid a Zaragoza y Alicante, no 
mesmo anno, elevaram-se a 152.318.600 pesetas, ou seja 
um augmento de 19.808.466 em referencia ás do anno 
anterior. 

As da Companhia dos Andaluzes foram de 23.640.073 
pesetas, ou seja um augmento de 2,043,078, comparadas 
com as do preterito exercicio. , 

Quanto ás despezas propriamente dilas de exploração 
destas tres companhias teem seguido o desenvolvimento 
que acusa o quadro seguinte: 

Norte Andálusés À M,Z.yA, 
Pesetas Pesetas Pesetas 

1913, í 76.978.829  /G64.376.060 15.634.635 
1914. e. O T5SITABIORS > 64097 081 15:990.003 
IB TA. E. T8.402:532 — 66.903.451 16.884.458 
PORORA AA E 100.225.799  82.476.029 21.596.995 
CR CER 123.663.711 102.705:431 23.640.073 

Do extraordinario augmento que as despezas de explo- 
ração tem experimentado desde que rebentou a guerra, 
participaram tambem, em maior ou menor proporção, as 

— restantes companhias, como é natural e logico, dados os 
— inevitaveis effeitos da medonha conflagração. 
CM Veja-se a proporção em quê as diversas companhias 
— participaram de tão excepcional augmento de despezas: 

Companhia do 
ND aa. 76.978.829 123.663.711 -- 46.684.882 

Madrid a Zara- = , 
goza y a Ali- ' á 
CAMe sis 64:376:060 * 102:705.431 + 38.329.371 

Andalúzes..,.. /15.534.635 /. 23.640.073 + 8.005.437 
Madrid-Cáceres - 6.603.588 
Medina del 

Campo a Za- 
'morá e de 

— Orense a Vi- 
TOM DSI 

—  Vasco-Asturia- 
CAS O ARC 
— Central: Catala- 

DESEN, 
— Valladolid a 

“ Medina de 
ta Rio-seco ... 

— Olot a Gerona - 

9.264.110 -<- 2.660.522? 

3.119.085 4.047.518 + . 928.433 
E 

569.393 1.285.254 695.862 

396.711 475.814 + 79.103 

237,934 + 
687.805 + 

228.749 
498.070 

1 96185 
189.735 

— dialesyTras- 
AAVÍRA ins 361.656. 363.325 + 1.669 

Ne SEr Por não, serem ainda conhecidos os dados relativos ao 
— ultimo exercicio, não vão incluidas no quadro anterior as 

rando os seus gastos em 1916, vê-se que augmentaram 
de 2.528.579, a 3.108.753 os da Central de Aragon; de 
1.346.825 a 1.414.196 os da de Bilbao a Portugaléte; de 

— 1.011.846 a 1.189.690 os do Ferrocarril Cantabrico ; de 
— 830225 a 963.067 os da de Manresa a Bergo, de 418.195 
— a 495.196 pesetas os de Alcantarilla à Lorca, descendo 

— apenas, de 3.150.033 a 2.709.468 os da Companhia de 

E : 
Á . » " EE IA, ; 

EM % à A, ESA eu & ALE, NA, O Aa BE O. de EO, AA EN A USAS) ft 
NS y ã Y í h : 

et a. à “ * ao f ár a 

à x* * x À EA * E, A fo Fis á NE O died, SAAE E STAEAES NM Ns ANE e Do ls 4 RES Ea Eua SANA) PRE Sa rDAÇSS o PR dC RRRNDRS Jo PLA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— estantes companhias de caminhos de ferro, mas compa- 

liva, os movimentos revolucionarios constantes tornaram-s- 

à sua auctoridade no territorio da Republica... 
TESTA SPAS CA, RREO DEUSA ANO 

E é a Se o : 

Linhas de Cascaes e Valle do, Vouga 
O Diario do Governo, de hontem, publicou o contracto 

de transformação em tracção electrica da linha de Cascaes, 
e o adicional ao contracto de 5 de fevereiro de 1907, re- 
ferente á linha do Valle do Vouga. 

No proximo numero daremos publicidade, na integra, 
a estes dois contractos, que, por chegarem tarde e pela 
sua extensão, não pódéram ser inseridos n'êste numero. 

PARTE FINANCEIRA = 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

1 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes ' 

Obrigações de 8 º[, «Beira-Baixa» e 4, o privilegiadas de 1.º grau. A 

São prevenidos os srs. Obrigacionistas de que durante o mez é 
de Setembro de 1918 serão pagos os coupons de 1.º e 2.º semestres = 
de 1916, 1.º e 2.º semestres de 1917 e 1.º semestre de 918 das 
Obrigações de 3 |, «Beira-Baixa» e 4 32º, privilegiadas de 1.º 
grau, nos termos seguintes: Z 

— pela apresentação do coupon n.º 42 da folha annexa ás an- | À 
tigas obrigações de & V3,.|º 1.º série «Beira-Baixa» devidamente — 
estampilhadas como obrigações de 1.º graú de 3º, Esc.” 28038 

— Pela apresentação do coupon n.º 43 da dita folha, Esc. 2803 e 
» » Pod A ARS AoA wo,» 2803 o 
» bios, » » FER A A à à» BAQS à 
» » >» » DA vv "ss » » 2803 í 

» » »' »  »Al »folhaannexaásantis 
gas obrigações de 4 !/; º[, 2.º e 3.º séries, devidamente estampi-=" . 
lhadas como obrigações de 1.º grau do mesmo typo, Esc. 3805 no 

— Pela apresentação do coupon n.º 427 da dita folha » 3504 
» 8 WTC E ag eo ERRÉ » SUS 
» » TRAS WirA o EO SA OR SD ” 
» PEA PMES Sela o ani '» 380 : 

O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde . 
da Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 edas = 
14 às 15 horas, estando todos 05 coupons isentos de imposto de= 
rendimento para o Thesouro Portuguez, em virtude do disposto no SA 
art.º 3.º da carta de Lei de 29 de Julho de 1899 publicada no «Dia--— 
rio do Governo» n.º 172 de 3 de Agosto seguinte. Me . 

PERA. ANA 
Obrigações de 4 1/3 º[, privilegiadas de 2.º grau. ao 

São prevenidos. os srs. Obrigacionistas de que durante o mez. ” 
dle Setembro de 1918 serão pagos os coupons da folha aunexa às. “” 
obrigações estampilhadas de 2.º grau de Juro variavel até & Va 

— Nos termos seguintes: so 
— Pela apresentação do coupon nº 47 da dita folha, Esc. 1826 - 

» DAR » nO 18» » » » 1828 d 

— O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde da = 
Companhia em Lisboa, todos os dias uteis,.das 11 ás 13e das = 
14 às 13 horas, com isenção-do imposto do rendimento para O 
Thesouro Portuguez em virtude do disposto no artº 5.º da larta = 
de Lei de 29 de Julho de 1894 publicada no «Diario do Govêrnos — 
n. 102-de à de ANOStO SUBUÍDIA.s ciaças alocado seo via 

V : | 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de Agosto de 1918. o. 1 

— A situação no Mexiço.—O relatorio da Sociedade Finaucoire 
para à Industria no Mexico» contéu dados interessantes da actua 
situação do paiz, dos quats extrúbimos alguns ita e iiioo . 

«O exercicio que apresentamos corresponde ão primeiro anho — 
do nosso regimen politico, que.o Mexico inaugurou/em de Fer 
vereiro de 1917, pela promulgação da Constituição;de, Queretraos 

- O estado político do paiz é caracterisado por uma calma Eds 

raros e o governo do presidente Carranza tem 
x So 

FRA à 
a 



— Em contraste, porém, tem a situação financeira muito precaria. 
Devido á guerra mundial, o governo não conseguiu obter ainda os 
capitaes estrangeiros necessarios para reorganisar as suas finan- 
ças e fundar, sobre bases solidas, estabelecimentos de credito e de 
emissão, cuja creação está prevista na nova Constituição; é sobre 
à. errculação fiduciaria influe no espirito do Governo*?tomár à 
successão dos diversos bancos para emissão de notas, possuindo 

— para esse fim previlegio, 

— lação, creando gráves difficuldades ao desenvolvimento do com 
— mercio e da industria da Republica. 

* 

Sa Companhia dos Tabaços de Portugal.—As vendas d'esta Com- 
— panhia. durante o mez de Junho do corrente anno foram: 

— Parao Continente 109.156 kilos, no valor de 677.840 escudos, 
menos 1035.1357 kiios e 334 149 escudos, do que em egual periodo 
ee 1917; e para as colonias 12 340 kilos, no valor de 29.461 escu- 
dos, menos 3.286 kilos e 13.846 escudos, do que n'aquelle aúno. 

* 

Novos Bancos.--Estão-se organisando, em Lisboa, dois novos 
bancos. um que se destinará ao commercio de importação e ex= 
portação e terá por titulo Banco: Incorporado do Gommercio é In- 
dustria, com séde em Lisboa; e outro é destinado especialmente 
ao desenvolvimento agricola, que tem à sua frente um opulento 
lavrador do Ribatejo. 

e c
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“Sobre o systhema monetario, diz que este continua sem so- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Bolsa, — O movimento no nosso mercado de fundos tem sido ' 
muito resumido, devido à ausencia de bolsistas 
res teem permanecido estacionarios. | 

* 

; contudo os valo- 

Cambios. — O mercado cambial manteve-se frouxo durante a 
quinzena, porém, nos ultimos dias. mostrou tendencia acentuada- 
mente firme, devido à manejos especulativos; no fundo, as disposi- 
ções do mercado são frouxas. 

O cambio do Rio de Janeiro sobre Londres tem-se conservado 
a 12 1/g ou seja a libra a 198793 réis. 

Curso de cambios, comparados 

o Ra dA A ALR bia E Londres cheque 
» SI Da PE ADA CNE ERRA dE 

Paris cheque......... e. 
Madrid cheque . 
Amsterdam cheque 
New York cheque.......... 
Italia cheque. ...... 
Suissa >» 

e AR A A a EE, 

eReaeç.vo 

e...... 

EM 30 DE AGOSTO EM 15 DE AGOSTO 

Comprador] Vendedor: Comprador] Vendedor 

O 1/5: 29:88 -B0 1/10 230 
E/S A 308/20) 

305 310 291 298 
400 410 410 420 
870 890 850 880 
1700 1725 1660 1680 
220 230 215 225 
395 405 420 430 
10830 | 10860 | 10850 | 10$80 

rtugieza e estrangeiras — AGOSTO 
Bolsas e titulos ——= A o amenas e ABRE 

16 19 20 2 YU 98 RAS ARCA TE RNA 29 30 — = = 

Lisboa: Divida Internd 3º/,assentamentol 43,30] 43,30] 43,30] 43,30] 4430] 43,30] 43,40] 43,40] 43,49) 4340] 341] — 72) Divida interna 3 *%, COUpon..: cillliioo. 43,15 | 43,20] — | 43,80] 43,30] 43,30] 43,80] 43,40] 4510] 4340] 338%] — — 
us ARor “x 188, e/preiios...... na. ] SONO 12 [RABO] 220 |, — = | DBO). = — | 29866]. — — 
" dese He a BOND So cancao Sá Pé 63800! 63600] — + 63h00 | 63800] 63h00]  — XV A = 
U “ é VC I8000 notados ” = — — — — — — — — fix — — 

"e ' 3º 1905 e/fbreinos...> 10865 | 10665 S 10860 | 10875 — — — — — je — — 
o. “ 5 . */ 1905, (0.º de Fº E) e ” 81450 e "” PR, VADE 84800 — — — ão — -. 

' tus de 1909, ob: (0.º de Nº EJ)cl , -- ml SA BBO. - — BIABO: cu — - E. E - 

DOENARIALAN, CUOA 128 SAHA 2.1), 92650 | s2g50| | 92830] 92650] 92950! 93500] 93800] 2870! g2ssol gosuo| = is 4 o exteria 3% coupon 1.º serie ...... ; 92 -- RR: 285 2850] 9380 00 | MNE$70| 998501 axa E ” 
« ST AT AAA) — . =— | 89850] 89880] — E tr Aide sAb AE CE To Mage ce Set & 
* oia A NOIS ANA LA Do ca 94500 | 93880| 94800]| O04800| 96f20 à 95800 | 95400] 95500] 94560 9ip6eo] — e 

ARE Mente: DA IATETAROA DOADO fis to o danado o ” " Y Fr do É acha " + OS anti io PONLUBAL Glide di — de WI — — — | 298650 | 299860 | 300500 ( — o 
CS E. Commercia, de Lisboa... paro e — — 220700 | 219850 — — — — AA — = 

A) " Nacional UI, vamarino...... 3240800 | 318H00 — — 320800 | 321400 | 319800 | 322800 | 3238800 | 396500. | 386550 — - 
MA Co AISUUA Ro ACÓONOS cancao rota — — — = 177600 | 177800 — | 176550 | 17680 — 177800 — be 

ES GNDADAIS Main RL POR 0. O. > — 44800 — o” — qu — o — ão + — — 
e Companhia Naoinoadtes: alsacos — — — — 5810 5810 E” ” es + E dos 

—*%*  Companha Tabacos, Coupons 1528450 | 173800 | (592850 | 147850 ão 1478. 0 | 148600 | 148830 — 150900 | 1531850 — + 
nt Compantia dos Phosphoros, couponf. —— 58530 | 58ASO, 58950] 58050) 58550] 58450]  — — — 59800 — 

— Obrig. Companhia Através d'Africa........ | 115800 | 114800 — ae = | 114850 | 114850 | 114800 = | 1454800 e — 
— *  Gompanhia C. F' de Benguelta tit. | — — - 99500 — 98850 | UB$50] O8A5O| 98H50] 98850 o — 

“ ' UA « tt. fo =D 9840 | USPUO — 98A0U | O8ÃOU — — YBROU | OBROO -. — 
.º* Companhia Cam, F. Por. 3º/,1.º graul 79800 — — .. 7900 pe — o. amis IO ta ro AA tau o 
* Gompanhia Cam, F. Por, 3º/,º.º graul 36830 — 36830 | 36520] S6GRLO| 36870] 36880 — 36870] 36885 — — — 
—* Companhia da Beira Alta 3 º/,1.º grau = — — = — — — — — — * — —= 
1% Hoppanha is pIEAAA 3.º o 2º grão e ca EM Ne 13850 a A ão: à +. o e. is e 
E ompanhia aciona: coupon 1.º sériel — — — NgGO: — — 80800 — — — — à e — 

* Companhia Nacional EbuBou a a ia x idea = — — amo dos — = A & A & — 
* — Companhia das Aguas de Lisboa....| 86600] —— = 86H00 | S6F00| — 86H00 |  — 83H50 | — — — o 
E CRISUNAÇA Vaca Rr ta caca cabra — — — — — — — 93800 . = 93H00 . Sã, o « RAN CASES E MENINA TE AO h" — — 90H50 | 90860 — — 90800 | 90H50 — 90650 — — ão 

P « « O RAT ERRA RA ERRO E pr — — YO gun a o s e 90H00 FF. tão SM ão e 
aris;: à E PRAIA — s 62,00 ” io E SS Es Pa Ra | São dão 

o pa a — 276," O — VIB,501 275 276 [176,50 — — e 

> o .—. 1 Ã 195 1087. TAI 128 — — — — ão 
dá VA dA — — - 85 9, 5 *» E PS o SA o 2 

vssantão 57 a — — o e UT (hi e. AA ro . Ao ineo — 
——.— EA percam s— n——. — 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes NX 

Desde — PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
Y — Ten one É ' Os à 

“LINHAS = | de janeiro ' 1918 1917 PA : 
até ! Se e SAR 1918 97 io 

A f / Kil. Totaes kil. Totaos 1918 

a Portuguezas e Escudos ; Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 
bla Cami-- ( Rêde geral ..... o. 1.073 Sã ME: E o E Sã is ES ca 

de ferro; Vendas Novas... E 70 e 70 a = ss o EX 
esto icdinibra a Louza — 29 — 29 — — Y — — = RA 

To AAA ANAADOS: 31 Julho 781 | 2.681.342867] 781] 1.871.538867 |4-809.804,500 | 3.594529 | 2 506876 |1-1.0 5853 
ho e Douro ... .. .. 484 Fraço: 48h — "7 n— — —— ço 

Co A RAS a ao AN ao — 253: Tien 253 — é — — — 
Valle do. AANIADRI 2 o. E 3 TATO ão 126.202506 is 116141897 |-+- 10.060 09] 682817) 627579] + 34838 

A (o) PR EE LTS EUR OR RS ge Ra 17 a ; ds —— an seia 

+ O à Povoa e Famalicão ....| 31 Maio 64 8h, 788833 64 78.069857 | + 6.728876| 1,3248597 |1.219584] )— 105813 
Vimarães tah scan SMSiO 56 87.133899 56 66.930545 | -+ 20.203854| 155.596] 1195818] 4 360878 = 

* — Hespanholas + Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetag | Pesetas 
: de Hespanha....... ..../ 31 Julho 3.681) 113095141 [3.681] 104173.645 8.919.498 30.724 38 300 2.42 

a CUrid-Zaragoza-Alicante......1 31 » 3.664 | 105.921.408 | 3.664 93.487.392 12.434.016 28.908 25 515 
IADE VESAURZ O ACESO De DORA OS rt an BA 20.402 593 | 1.261 18.974.996 1.427.597 16.179 185.047. 

adrid-. ac.-P, e Oeste de Hesp | 10 Agosto 777 8.832.607 | - 777 7.119.470 1413.1137 11.367 9.848 BR 
ta à Baza e Aguilas..... 1 10 « 1.175.841 | 468 2896 002 | — 1.720 161 6.998] 17238 10. 

à 
k 
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LINHAS PORTUGUEZAS 
Linha de Cascaes.—A exploração d'esta linha co- 

—.  meçou a ser feita no dia 22 de agosto findo, pela Socie- 
* — dade «Estoril» melhorando consideravelmente so serviço 

de comboios. A Direcção da exploração ficou à cargo do 
distineto engenheiro sr. Jorge Malheiro, : antigo chefe do 
serviço de Tração e Officinas da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes. 

Sul e Sueste. — Entrou .no serviço, dos comboios 
1OCclurnos . para o Algarve, uma nova carruagem de 1.º 
classe, de bogies, egual á 355, cuja descripção aqui fize- 
1nos no nosso numero 695, de 1 de dezembro de 1916. 

= Está-se procedendo á conclusão do aterro, Junto à 
nova ponte do Barreiro, no prolongamento da linha de Ca- 
cilhas, a fim de se poder assentar a linha e ser aberto à 
exploração o troço Barreiro-Seixal. 

Beira-Alta.—Esta companhia, no louvavel intuito de 
bem servir o pulico, acaba de inaugurar um restaurante e 
cantina na estação de Santa Comba Dão, que é, como os 
outros bufetes da Companhia, muito limpa e asseada e 

“com um magnifico serviço. 
Esta falta era muito sentida, pois os passageiros par- 

tiam da Pampilhosa, no unico comboio internacional; ás 7 
horas da manhã e só ás 3 é meia da tarde É que, na 
Guarda, podiam tomar as suas refeições. 

Em sentido inverso, partindo os viajantes almoçados, 
de Villar Formoso, ás 11,15, só ás 8 e meia da noite po- 
deriam jantar na Pampilhosa, se o comboio não trouxesse 
atraso. ! 

D'esta fórma fica o almoço assegurado á ida em Santa 
Comba Dão, ás 9 horas e o jantar no mesmo local, ás 6 e 
meia da larde. 

Tanto á ida como á volta, o-comboio teem ali meia 
— hora de demora. 
“o Vê-se que a Beira Alta não descura o importante seér- 
: viço de bufete na sua linha, para o que dispõe de quatro 

restaurantes, dos melhores do paiz, ou sejam os de Pam- 
pilhosa, Santa Comba, Guarda e Villar Formoso. 

E ÁquE 

Companhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração, apresentado á'assem- 

bleia gera! dos accionistas, de 30 de maio de 1918, 

(Gonclusão) 

Balanço em 31 de Dezembro de 1917 

Da comparação do Balanço encerrado em 31 de dezembro de 
1917 com o da mesma data do anno anterior, sobresahem algumas 
differenças que. são, apenas, produzidas pelas circunstancias ac- 
tuaes. 

— Assim, as grandes demoras a que estão sujeitas as encommen- 
das de material, os obstaculos na sua acquisição, etc., são a ori- 
gem do augmento das existencias que liguram.no activo sob a 
rubrica «Caixa e Bancos», e das sommas que estão inscriptas, 
epa contra-partida, no passivo, sob o titulo «Contas correntes c1 é- 
oras», 

A conta- de Abastecimentos, representa, como consequencia da 
alta dos preços, um accrescimo de Escudos 71.228/01,6. 

A Reserva Convencional, que era em 31 
de Dezembro de 1916 dê.......... Francos 

foi reforçada, nos termos do. Convenio e 
dos Estatutos, com as seguintes do- 

tações : 

Juros dos valores em carteira e das dispo- 
S nibilidades em especie ..... .Frs. 52.941,22 

—  Quantia retirada da conta de «Gantios 
e Perdas», conforme as disposi- ' 
ções do art. 13.º do Convenio..... » 41.243,57 

Saldo crédor em 31 de Dezembro de 1917-—Frs, 

142.480,72 

34 185,79 

196.666,54 

.. :* » [ 3 HH 

SATA ESSES A CABRERA po ” Ze Lj r. 

RALCA SS. DOTE A CBO, O eo 
Po Boa J Bo ANNA oo, Cam NR é D o 

Burnay, Conde do Cartaxo, Francisco Cabral Metello, À. J. Simões — 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

figura a «Reserva Convencional» no Balanço e a cotação que foi 
DANA Para as disponibilidades no estrangeiro em 31 de Dezem- 

ro de 191%, : 

Liquidação final do Exercicio de 1916 

O safdo que foi destinado ao serviço das obrigações de 2.º 
gran, no Exercicio de 1916, foi de. ... Escudos 22,338£06,4 

Menos : 

Custo de 720 obrigações de 2.º grau, que 
foram amortisadas. no referido Exer- 
CNAS AR PINHAS o Acer s oer ATATAOS . 

Liquidação * dos impostos pagos em 3 
França, pelas obrigações de 2.º grau : 3 
(impostos que não são reembolsaveis j 
pelos portadores das referidas obri- õ 
gações, em virtude de não terem re- 
cebido dividendo) ......... 1a. 9,5078653 TA SA 

Perdas de Cambio. . eia... 110.2. 2500500 221514858 
Saldo para conta nova......... ... Escudos 183484 

14 

Conta de «Ganhos e Perdas» 3 

Saldo do Exercicio de 1916........1.... Escudos 1838484 
A adiccionar:; "+ 

Os resultados disponiveis do Exercicio de 3 
EST ana ao ER a CONSONAA Nol dia ESTO » 23.589873,4 

Soma a aplicar ao serviço das obrigaçõe k 
dO DS ABS SO dE TRAS A ” 23.7334821,8 

A deduzir : ! 
Custo de 740 obrigações de 2.º grau, que 

foram adquiridas para amortisação... 10,286500 4 
Saldo para pagamento dos impostos em s 

F$ariçã; elo MM << o eva ade A CANADA » 13.487821,8 = 
-—. 

Endereçando ao Conselho Fiscal os nossos melhores agradeci--— 
mentos pela valiosa e constante collaboração que nos tem dispen- — 
sado, deixamos tambem aqui bem expressos os especiaes louvores — 
que merecem o8 Ex."”** Srs, Inspector Geral, o O adjunto — 
á Administração, Director da Exploração e os Chefes de Serviço, = 
pela inexcedivel dedicação e competencia que teem evidenciado — 
no desempenho dos seus cargos. ' d 

Aos demais agentes, que no exercicio das suas funcções se 
teem esforçado para engrandecer e honrar a Companhia, envia- - 
mos-lhes as mais cordeaes saudações de reconhecimento. : 

Resoluções =| 

Temos a honra de vos propór as seguintes: 

+ 1,*—Que aproveis as Contas, Balanço e mais actos da gerencia 
de 1917 (36.º Exercicio). 3 

2.º —Que, em observancia ao preceituado hos art. 22.º e 34.º 
dos Estatutos, procedaes á eleição de um membro do Conselho de | 
Administração, em substituição do Ex."º Sr, Conde do Cartaxo — 
(podendo ser reeleito) e de tres Membros elfectivos e dois suplem 
tes para o Conselho Fiscal. O 

Lisboa, 16 de Maio de 1918. Cm 
O CoNSELHO DE ADMINISTRAÇÃO e. 

Em Lisboa: Julio Marques de Vilhena, Presidente, Eduardo - 
d'Almeida, Luiz Ferreira da Silva Vianna. 

Em Paris : Octave Keller, Edôuard Delange, André 
Gravier, Jules Empis. : 

Parecer do Conselho Fiscal 
; ; ! SENHORES ACCIONISTAS: 

Tendo examinado o Relatorio do Conselho d'Aministração, 
ferente ao Exercicio de 1917, verificámos que a expo: de 
tos e circumstancias que n'este notavel documento são consigna” 
dos, correspondein integralmente aos actos praticados, para à 
proficua gerencia da nossa Companhia, e dos quaes tivemos pleno 
; " ediato conhecimento nas reuniões que conjunctamente rea" 
isámos. | i 

As difficuldades que houve a vencer, provenientes da imobil 
sação do nosso material nas outras linhas e do vertiginoso augo 
mento de encargos da expl representam um conjuncto dé 
esforços e evidenciam um tão elevado dispendio de energias, que 
bem merecem especial referencia. 

As contas apresentadas imp5óem-se pela sua clareza; e P 
ellas, á primeira vista, se reconhecem as origens das receitas, CO 
a destrinça da cobranca da sobretaxa, assim como logo se pate 
teia o efeito das providencias adoptadas, para se obter o max 

Walter, Paul 

o 



Obrigações de primeiro grau, acusam apenas o saldo de Escudos : 
23.584 573,4, que conferimos e achámos exacto, o qual foi applicado 
à compra de 740 obrigações de segundo grau, para cumprimento 
do Convenio; mas não permitte qualquer distribuição de juros a 

— estas, pois que o saldo disponivel de Escudos: 13.487521,8, terá de 
— passar a conta nova para occorrer aos encargos da liquidação dos 
impostos. 

O Balanço em 31 de Dezembro de 1917 confere com os Inven- 
tarios parciaes e com a existencia dos valores em carteira e nos 
serao) e reproduz com exactidão os saldos da Contabilidade Ge- 
ral. 

Apreciando os resultados do Exercicio findo, é com grande sa- 
tisfação e no cumprimento d'um indeclinavel dever, que aqui con- 
signamos o8 nossos louvores'ao illustre Conselho d' Administração 
e que, interpretando o seu sentir, expressamos a sua e nossa ad- 
miração e reconhecimento pelo bem vincãdo zela, alta competen- 
cia e superior talento com que o Ex."º Snr. Luiz Ferreira da Silva 

Administrador Delegado. 
Goncluindo, somos de parecer ; 
1.º— Que aproveis o Relatorio, Contas, Balanço e atos do Con- 

selho d'Aministração, no Exercicio de 1917. 
2.º—Que o Sátão disponivel da liquidação do Exercicio de 

1917, na importancia de Escudos 13.487$21,8. passe a conta nova, 
Aa o: louveis o Conselho d'Administração e o Comité de 

Paris, pe os cuidados que lhe mereceram ôs interesses da Compa- 
nhia, fazendo mensão especial dos meritorios serviços prestados 
pelo Sr. Administrador-Delegado. 

Lisboa, 16 de Maio de 1918. Henry Burnay & C.º, Marquez de 
Mendia, Nestorio Dias. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Vianna desempenhou, com tanto brilho e utilidade, as funcções de 

271 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Caminho de ferro da Regoa a Chaves 

Lanço de Vidago a Chaves 
: EMPREITADA V 

“ Gonstrucção de trez casas de*quarda aos kms. 6,180, 7,300 e 8,520 

No dia 6 do corrente mez, pelas 13 horas, se ha de proceder 
perante à Direcção d'estes Caminhos de Ferro e na sua séde n'esta 
cidade, ao concurso publico para adjudieação da empreitada de 
construcção acima referida. 

O deposito provisorio, para ser admittido camo licitante, será 
de 72,596 e poderá ser feito, até ás 15 Horas da vespera do con- 
curso, nas thesourarias de qualquer das Direcções dos Caminhos 
de Ferro do Minho e Douro, ou Sul e Sueste. 

O definitivo, que deverá ser feito na mesma thesouraria onde 
houver sido o primeiro, será de 3 º1., do preço da adjudicação. 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que a 
praça estíver aberta, podendo os concorrentes enviar a esta Díire- 
cção, em carta fechada, as suas propostas acompanhadas do reci- 
bo do deposito provisorio e do atestado de capacidade do indivi- 
duo que se propõe dirigir os trabalhos; entendendo-se por este 
facto que desistem de tomar parte na licitação verbal, se a hou- 
ver, e do direito de reclamação acerca dos actos do concurso 

As condições de arrematação, caderno de encargos, bem como 
as restantes peças annexas, podem ser examinadas todos os dias 
uteis, desde as 11 horas às 15, no Serviço de Construcção e Estu- 

Companhia de Seguros FIDELIDADE” 
FUNDADA EM 1835 

Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBOA 
Telef : Central — Direcção : 1719 — Expediente : 388 

Endereço telegraphico : — “FIDELIDADE” 
Capital emitido , .. 1.844 000800 | RESEPVAS viii. tiaor 810.5858.90 
Capital desembolsado — 67,.200R00 || Prejuízos pagos...... 4.688 .014f 86 

Etffectua seguros maritimos e terrestres na séde e nas correspondencias 

dos d'esta Direcção. 

MATINÉES ELEGANTES 
O dá M Fr : todos os dias ás 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

Retirada allemã no Marne (1918) | 

“A DAMA DE COPAS”, 

6 actos, por Hesperia 

 ” 

F reios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores de CROQUES para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

Signaes electro-pneumaticos | Es. 

: WESTINGHOUSE 
EIA BIISSEMENTS DE EFEREINVITLIERE 

a 

SÉVRAN (S., O) FRANÇA: 

Sociedade Espanola de Construcciones Babcock & Wilkcox. 
Séde principal: Plaza Albia, 1— BILBAU 

Succursaes: Ve tura de la Vega, 1, Madrid- Fontanella, 8 Barcelona 

'Constructores de caldeiras 
Aquo-Tubolares 

Construidas inteiramente 

RUA DO COMMERCIO, 84 e 86 — LISBOA 

d'aço.— Perfeita circulação 
da agua. — Inexplosiveis.— 
Economicas. 

Ha mais de 14.000.000 
Cavalios de força funcionando 

Tambeéir' se constroem: 
Superaquecedores de va- 
por. — Grelhas automati- 
Cas. — Aquecedores d'agua 
d'alimentação. — Purifica- 
dores d'agua. — Chaminés 
de aço. — Transportadores 
para carvão. — Guindastes 
electricos. — Tubagens de 
todas as dimensões e para 
todas as pressões. 

-— 
Caldeira «Babcock & Wilcox» typo terrestre 



WA) 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE SETEMBRO DE 1918 
"CHEGO. PART. PART. CHrG: MINHO E DOURO 2º TP : : COMP. PORTUGUEZA|Alfarellos Aveiro — Alfarellos SUL E SUESTE UT REA Tea O MORANS CAAENES NE ENA Elisa LINA DR A x. 20 a o Porto "Braga —  Porto|ESPinho Vizeu Espinho ant. obha DARI obxe |[MUIMTONOS Piguaiãa DATMGSSRUNIDA AS cume, Dl UR A RACE auto 68 | 1188017846: 20 |: 240 Liebag-R cial TA DOSES AO fo ARO E 83 ro E | 918 5 54 8 43 fAveiro Sarnada EL AREA ENO Ao o Ri NSIrDA CoimbralLisboa Barreiro Lisboa 8 25 10 59 8 14 10 19 We], (ES, Veio E " 610 741 635: = 7 g r, à 65 ; 7 E r ; 

fa - i 7:35 ' e 7 5 Í 5 o Er fILS5 [a 1250 /4 945 1089] 1155] 3719 | aa At io 1040.) 99) 105 723 10298) 858) ti2a0[ViZM o 'Sarnada NES 125 1368 12.5 114 1 95 9 né . 11 30 1210 1º IL 0 o 1222 ; q43o0j 2.836 ,n530' 10 2 FOTO : 4 3511.6295 2656 |! 65 ” 12 20 229 | /1038 | 1235 Uh al 2T AB DO Ro na Raio ab Ras DIM 140) 1%) 3º [oe Arenas ET AO) 5 [ad co ETTA Da ADA SS o BCE cado, 5 al cao Porta o Aonaão o Pena : ; 
1238] sebo ul co Clesnenra o Louzão. Colmbre| 29º /1:$15/- 81% 855 | 591 102% 158) 745] POVOA DE VARZIM 

Lisboa-R Queluz Lisboa-R * jo à 2 ! é à 58 39 fe 17 80 | 1215 'c 835] 92 ÍlPorto “Vianna Porto TI0L + 8H 8 45/' 919 | U bxica, / (COS GAR E A E A CERA 843 Porto Povoa Porto 550] 633/ 78/ 740 |Lisboa-R: Figueira Lisboa-R.|íigpoa Moit LinhoaL ae AR ED CARE rca 9 1038 | 6 657 CT. Sodré Cadodta C. Sodré Era) 445 2:55 1155, 285 | Bá | 425 | 6535 IVianha Valença. Viannai 1 1 1240 8 40 1010 
530 650| 530] 646 Lisboa-R Caldas. Lisboa-R| 645; 759 | o 810 [RTANNDE o AÇO AA [68 « 395 SST Fx 

8: 745 81 530] o 1024 lisboa Setubal —. LisboalVianna Monsão Visnnal A ás ef “ + e Caldão” Alfarelios — Caldas| 8 | oo 5/1 8319] A 780 1 IS) 448 7 Sã | ” EA «8 e p 3 , 30 3 2 ' Abd a 1 [74 Dio] 1% ! ECON cado e RE ARS EEE LINES ooo o UNS TEAR b 130 297 | h12% 113 ExgA ] SEO ” Porto 8 10 5 510 [288 Porto Penafiel Porto Ec BRITO LR 
à Ni O iria IE SE 510| 628/. asofui Dc 1.086 1036 1) AR co ORE ORAÇÃO je RR A ds a 650 731 4 34 5 50 DRA e e -— iILisboa Aldegallega Lisboalpsrto Marco Porto | | 1 8 38 Cao 8 2 714 830 [Port Ov Port 8 10 1 5 í " > 730/ 350) 1616] 25300 7aa|o com coas| 2180/72 120] 199] 1920] 249 AM | EVA 1030 | 1150) 10 1116 | : : 439 620 | e445 6 30 Luz . 
11245 2 Erin 12 e a/ PA ETA | rr ERA 8) E 10 35 [Porto Regoa , Porto GUIMARAES 

C. Sodré P.d'Arcos C.Sodréel 42%, 5% 6 | 7 6ÍLisboa Evora Lisboa] 22 IETA, 299) SO rota ; o Auimarhos "Trama D 3234 (850, 5/SUM|I CI] cTAT) 8d] 1140] nat E os 129] 235/ 8 o Ponto Tua Portole 740 |. 914 | 1135] “T 6 8 Ed] sb aM| av LORI TA é E ENA ATREES 4651 1 7 520 1031 |/ 825], 968 / | — 
- . é à Porto Barca d'Alva Port Fafe | ro SA R * ae Ea ua re R. 2 Ada é o - Gadanha Montemór i Gadanha ” Ré du bio ART) 220 Ber | é o | PS | ã u 5 é 225 | 5 18 46 6 Et A AA 5 3º lLisboa-R. Badajoz Lisboa-R.| 1110 / 1145 | 10 | 104 Red Ro o PRERNN: Tao | 1078 1/3201 565 RARE CEA RO AN o A ND nda do SS iahoa o Villa Viedas — Lehagicos “ ea EAN JO NL Li O] IDE SEDA 10 20 15 é” — |tisboa-R. Guarda “Lisboa-R.] 8 | 530) “g15 | 345 Porto PATA, do | Não : “ x 540 1129) 610) 1135 Pibds Móra Lisbosk, ADD | 741 5 8' 820] a Directos expréssos ou raprpos EINRDAR ST, parana Entrone. e à ADA DUETOS: eo 430 | 630: 845 IRegom CEP Regoa b LAT cade AO õ 59 | 45 | . als TEA tido. 4 c Quintas. e os $$ 9 57 844|' 936 Entebngo É Brad SEntcono Lisboa Beja Lisboa 9 10 27 520! 630 d Porto-Lampanhã. 145 239 10 15 HH 8 12 15 F 10 5 ] 3 45 1 25 8 | 2 2 | 210 | 8 õ Regoa Vidago Regoal e Dias uteis. 

À ão es 5 3 E TOSUNA CC Bráh: 3 1255 | 930 345 jo6Gal add ora | 30] f/ Domingos e feriados, 
O RSA ca A AO ol CDI REA A, Cisboa Nouie Elébos| 9 | 1240 1056) 446] É Dia 23 de cada mes: 

5 t 8a 6 5 ho BN TT) AS o [Set — Vendas Novas,  Setiil 3 | $40'. s10/ 3 5" ºlnho - Corviones. Boelnhal. 1 Ticas feiras, Lisboa-P B. Prata Lisboa-P| 815l 1045/ 435! 719/5p v J Segundas, terças, quintas e sab e76| 85/e 720] 73 ei Soa PONTA RIEHOS NACIONAL k Quartas-feiras: € + da: e 920) 930 BEIRA ALTA à: — e St. Comba  Vizeu Stº Comb i gm ÃO sab. e domingos 
e 5 ' “ « Comba zeu *Combal m ao: G m é id AE os ESTES Tunes 7 go BM OND! BEI R Terças, quintuss a sebados. Lisboa-R. Setil-Sant. Lisb.-R. Figueira Pampilhosa Figueiral 1%, à TATO ta, 1 SBC RA BM as ARC SARA 120 | o Segundas, Quartas e sextas. Í 2 55' 85 : t % 

Lisboa-R. Entronc., Lisboa-R. h - = E. hn ão ó 6 o. PNAD ILTA E 2” Bragança E õ ES grapciênimae Aa om 5 40] 951 11% Garvão Alcacer Garvão " r Segundas e sextas feiras. Lisboa-R Porto Lisbos-R|PamPilh. Mangualde Pampah,] 355 8 5! 54) | 1033| 0%) %,!, 81 15 s segundas e quintas firas. n 830! a 425 É 85610 | à" e o 14 S = As VV. “E S."º Ant.” Tunes VALLE DO VOUGA À Sa een e domingos, 8 50 Fio 133 la 1020 fº 3 3) BO CS NS o ANA) Sala 19! |  82| 830/Pampilh, V. Formoso Pamplih.|C. Branca Faro CG Brancalksoinho Seen uv Só até ao Barreiro, e. Vs SE. CB ada  Espinhol x No 1 . Con SEA ESSA E a gua A A ELMO Bem 155 Aeãa LM Aa A, A MA, AA REAR BEE AEE LS DOE Saio O SER E cura CAE Rot A dcnAandÁEo o 
.* 

Os vapores teem magnicas accommodações para passageiros, 
cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C."* — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

Continuam regularmente as carreiras 

e 
ROYAL MAIL STEAM P 

S. Vicente 
uenos Aires 

o inclue-se vinho d 

BSS Madeira 
ontevideo e RB 

Nos preços das passa 

de Janeiro, Santos, 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1 é É 

ACKET COMPANY. 
; Pernambuco, Rio 

SEAL tarot anca 

e pasto, comida á portugueza, 

* 
t 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
MEDALHAS D'OURO : Universal de 

Paris, 18/78; internacional de PORGrO, 
885; . Universal de Paris, 1889, 
PRIX: Universal de Paris, 1900. 
DE CONCURSO, Membro do Jury; 

' macional de Milão, 1906, 
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Para Portugal, Hespan 
COMPANHIA vo - DiREcÇÃo — PARIS, RUE DE MADRID, 15. 

FREIO DO V, 
ha, França e Bélgica 
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de ferro e tremvias a vapor 

Freio de acção rapi 
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para grandes comboios de passageiros 

CONSTRUCÇÃO SIMPLES 

Freios continuos automaticos e não autómaticos para 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Signaes de alarme combinados com os freios 
ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUASI! NULLA 

caminhos - 

EMO 
e mercadorias 

Íf 

Continente : Comp»nhia dos Caminhos de Ferro 
nhos de Ferro do Minho e Douro — Caminhos de 
Sueste — Companhia da Beira Alta— Companhia de Gu 
do Porto àá Povoa e Famalicão — 

“Valle do Vouga. 

' — Ultramar: Lourenço Marques ao Transvaal. 
. me esmero 
SC AQIETEA da LEO E e OCS Fa 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Companhia Nacional — Companhia do 

.“ 

Portuguezes — Cam!- 
Ferro do Sul e Sul e 
imarães — Companhia 
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